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MARINHA FECHA 
NEGÓCIO DE R$ 20 
MI COM SEDE DO 
3º DISTRITO NAVAL

BANCÁRIOS 
ENTRAM EM 
GREVE HOJE POR 
REAJUSTE DE 23%

EXAME APONTA 
PRESENÇA DE 
COCAÍNA NA 
URINA DE MAX

RODRIGUINHO 
VAI SER MULTADO 
APÓS SE ENVOLVER 
EM ACIDENTE

Bancários do RN param atividades 
por tempo indeterminado. Entre 
as reivindicações, querem maior 
participação nos lucros.

Atacante Max , do América, está no 
RJ para produzir uma contraprova do 
exame de doping que fez após o jogo 
contra Ipatinga, em julho.

Jogador potiguar que atua no 
América (MG) recusou teste do 
bafômetro após colisão. Clube 
anunciou multa salarial.

11. CIDADES

10. ECONOMIA

2. ÚLTIMAS

15. ESPORTES

PARA SEMOB, SÓ 
REAJUSTE PODE 
RESOLVER CRISE

 ▶ Sede vai sair do Tirol para Santos Reis

APÓS ATAQUE, 
ROBERTO É 
CIRURGIADO

12. CIDADES

Delegado especial é 
designado para apurar 
atentado contra jornalista 
Roberto Guedes.

 ▶ Enquanto empresas alegam “desequilíbrio econômico” para suspender serviço de integração de linhas, prefeitura veta medida e exige volta imediata do sistema
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA FUTEBOL Clube confi r-
mou ter sido notifi cado sobre um 
exame antidoping do atacante 
Max Brendon, 28 anos, que acu-
sou o uso de cocaína na partida 
contra o clube mineiro Ipatinga, 
no dia 20 de julho. Diretoria es-
pera resultado da contraprova 

Max, ontem pela manhã, 
estava no Rio de Janeiro para 
acompanhar a análise de uma 
contraprova. O jogador nega que 
tenha usado qualquer substân-
cia ilícita. 

O assunto vinha sendo man-
tido em segredo no América des-

de a semana passada. O presi-
dente do clube, Alex Padang, 
confi rmou ter recebido a notifi -
cação ainda na sexta-feira (14) e 
diz acreditar na versão de Max. 

“Estamos cientes e aguarda-
mos o resultado da contraprova. 
Acreditamos na versão de Max. 
Ele está limpo”, disse.

O diretor executivo do clu-
be, Leandro Sena, afi rmou não 
ter maiores detalhes sobre o fato, 
logo não poderia se antecipar so-
bre uma decisão em caso da con-
traprova comprovar a presença 
da droga. 

Considerado um dos princi-
pais responsáveis pelo acesso do 
Amércia à Série A em 2007, Max 

retornou ao time rubro no fi nal 
de junho. A contratação visa-
va preencher a lacuna de um jo-
gador de referência no América, 
pois Lúcio Curió assumiu a fun-
ção de segundo atacante, tendo 
um papel mais atuante na cons-
trução das jogadas. 

Max assinou contrato com o 
time até maio de 2012. Na época 
de sua contratação, o presidente 
Padang disse estar “plenamente 
confi ante” na capacidade de Max 
impulsionar as vitórias do time, 
como fez em outras ocasiões. 

Conhecido como “Homem de 
Pedra”, Max ganhou a confi ança 
do torcedor americano e é tido 
como um amuleto para o time. 

Ele estava no América quando o 
clube foi da Série C para a B, em 
2005; e quando o time partiu da 
Série B para a A, dois anos de-
pois, além da conquista do aces-
so no ano passado, quando vol-
tou para a “Segundona”, após um 
ano na terceira divisão. 

No entanto, o jogador não 
tem sido utilizado com a frequ-

ência prevista quando do acerto 
com o clube natalense. O atacan-
te pouco tem sido aproveitado 
pelo técnico Roberto Fernandes 
e, até agora, só conseguiu ba-
lançar as redes adversárias duas 
vezes. Em jogos da Série B, Max 
marcou apenas contra o Grêmio 
Barueri e a segunda vez contra o 
Guaratinguetá.  

Caso o doping seja confi rma-
do, o caso ocorre num momento 
delicado para o clube natalense, 
que caiu na classifi cação geral e 
vem de derrota para o São Cae-
tano, jogando em Goianinha . O 
próximo jogo da equipe natalen-
se, que está em 10º lugar com 36 
pontos, é contra o Asa, em Arapi-
raca, no sábado (22). 

MAX É PEGO NO
ANTIDOPING
/ AMÉRICA /  AMOSTRA DE URINA DO ATACANTE ALVIRRUBRO NO JOGO 
CONTRA O IPATINGA DEU POSITIVO PARA A PRESENÇA DE COCAÍNA

A 3ª TURMA do TRF (Tribunal 
Regional Federal) da 1ª Re-
gião (Brasília) concedeu par-
cialmente habeas corpus apre-
sentado pela defesa de Andres-
sa Mendonça, companheira de 
Carlos Augusto Ramos, o Carli-
nhos Cachoeira. 

Dessa forma, o tribunal au-
torizou que Andressa a fazer 
visitas íntimas a Cachoeira na 
prisão. Além disso, a corte de-
terminou a devolução da fi ança 
de R$ 100 mil paga por Andres-
sa por determinação da Justiça 
Federal de primeira instância. 

Também foi revogada a 
proibição de que Andressa 
mantenha contato com o juiz 
federal Alderico da Rocha San-
tos. Todas as proibições ha-
viam sido determinadas a par-
tir de representação do Minis-
tério Público Federal sobre a 
tentativa de corrupção supos-
tamente praticada pela mu-

lher de Cachoeira. 
Segundo a Polícia Fede-

ral, Andressa teria procurado 
o juiz federal Alderico da Ro-
cha Santos, em seu gabinete e 
chantageado o magistrado em 
troca da liberdade de Cachoei-
ra, preso desde fevereiro. 

Posteriormente, o juiz fe-
deral Mark Yoshida Brandão, 
da 13ª Vara de Goiânia, deter-
minou que Andressa pagasse 
fi ança de R$ 100 mil para que 
sua prisão preventiva não fos-
se decretada. Além disso, proi-
biu ela de visitar Carlinhos Ca-
choeira na prisão.

Ao analisar o caso, a de-
sembargadora Mônica Si-
fuentes afi rmou que a visi-
ta íntima é um direito do pre-
so e que não pode ser usado 
como uma penalidade. Os ou-
tros desembargadores acom-
panharam o entendimento da 
desembargadora.

O PROCURADOR-GERAL DA repúbli-
ca, Roberto Gurgel, enviou ao STF 
(Superior Tribunal Federal) man-
dado de segurança contra a presi-
dente Dilma Rousseff  para obrigar 
o governo federal a reservar recur-
sos para ampliar o efetivo e os con-
tracheques de promotores e pro-
curadores a partir de 2013. 

Gurgel pede medida cau-
telar contra o ato da presiden-
te, que não incluiu no projeto do 
Orçamento de 2013 o reajuste de 
29,53% requerido pelo Ministério 
Público. 

Segundo Gurgel, o Orçamento 
encaminhado ao Congresso Na-
cional não incluiu valores referen-
tes a esse gasto de pessoal do Mi-
nistério Público da União. 

O caso foi entregue ao ministro 
Joaquim Barbosa, do STF, ontem.

O procurador Gurgel é o res-
ponsável pela denúncia do men-

salão, julgamento em que o relator 
no Supremo também é Joaquim 
Barbosa. 

O ministro não tem obrigação 
de ouvir a Presidência da Repúbli-
ca, mas pode pedir que a União se 
manifeste. É possível que ele acio-
ne a Presidência via Advocacia-
-Geral da União. 

CONSULTA 
A reportagem apurou no go-

verno que o ministro deve ouvir 
o Planalto, pois não há urgência 
para emitir uma liminar. 

Quando intimada, a AGU pro-
vavelmente se manifestará a fa-
vor da decisão da Presidência da 
República. 

A Lei Orçamentária foi envia-
da pela Presidência ao Congresso 
em 30 de agosto. 

O Orçamento somente passa a 
valer após a ser aprovado por de-

putados e senadores, o que geral-
mente ocorre no fi nal do ano. 

Após essa etapa, a peça ainda 
pode ser modifi cada por meio de 
veto da presidente da República. 

Caso a liminar a favor do Mi-
nistério Público seja concedida, 
ela também será válida para o 
Conselho Nacional do Ministério 
Público.

TRF AUTORIZA ANDRESSA
A FAZER VISITA ÍNTIMA

PROCURADOR ENTRA COM 
AÇÃO CONTRA PRESIDENTE

/ CACHOEIRA /

/ BRASÍLIA /

 ▶ Dilma Rousseff: processo

WILSON DIAS / ABR

FOLHAPRESS

ESTÁ CONFUSA A venda de ingressos 
para o Mundial de Clubes. A Fifa 
abriu e fechou a comercialização 
algumas vezes, sem dar uma satis-
fação sobre o motivo. 

Esclarecer a questão é um dos 
objetivos do gerente de futebol do 
Corinthians, Edu Gaspar, na visita 
que fará à sede da entidade na pró-
xima semana. Em Zurique, o diri-
gente vai reunir informações para 
divulgá-las aos torcedores. 

Segundo ele, a própria Fifa está 
confusa. A busca por bilhetes e in-
formações está muito acima do re-
gistrado em anos anteriores. “Eles 
estão surpresos com o que está 
acontecendo. Falam que nunca ti-
nham visto uma demanda como 
esta’’, comentou o dirigente, que 
tem conversado por telefone com 
membros da entidade. 

“Em outras edições, teve tor-
cida que levou 4.000 pessoas, mil 
pessoas, 1.500 pessoas. Agora es-
tão falando em 10 mil corintianos’’, 
acrescentou o cartola. 

Edu parte no domingo para 
a Suíça, onde participará de duas 
reuniões. A segunda-feira terá o 
sorteio da chave do Mundial. Na 
terça, serão discutidas questões 
como hospedagem e ingressos. 

O Corinthians fará a sua estreia 
na competição no dia 12 de de-
zembro, na cidade de Toyota. Seja 
qual for o resultado, vai a Yokoha-
ma disputar o título ou o terceiro 
lugar no dia 16. 

Para chegar bem à disputa, a 

equipe planeja uma programação 
diferente na parte fi nal do Brasileiro, 
campeonato no qual o Corinthians 
já não tem maiores objetivos. A úni-
ca meta é fi car logo livre de qualquer 
risco de rebaixamento à Série B. 

“O campeonato é pedreira. É 
preciso chegar à zona de seguran-
ça, passar dos 40 pontos, chegar 
aos 45 pontos. Depois que chegar-
mos a essa pontuação, começa-
mos outra etapa, sim’’, afi rmou o 
técnico Tite.

CINCO PESSOAS FORAM mortas 
ontem em uma chacina na rua 
Dantas Barreto, em Cidade 
Nova. Segundo as primeiras 
informações colhidas pela Polícia 
Militar, as vítimas estavam no 
Bar da Amizade quando um 
carro de cor preta, cujo modelo 
não foi divulgado, parou ao lado 
e um homem saltou do veículo 
atirando. 

Os criminosos estavam 
armados com pistolas e 
espingardas calibre 12. Segundo 
o tenente Laranjeiras, que 
atendeu à ocorrência, houve 
muita confusão na via pública 
quando os tiros foram disparados. 
Quatro das vítimas morreram 
no local e a quinta morreu no 
hospital Walfredo Gurgel. Depois 
da chacina, os bandidos, fugiram 
sem deixar pistas. A polícia não 
tinha a identifi cação das vítmas, 
que aparentavam ter entre 20 e 25 
anos. O tenente Larajeiras disse 
não haver nenhuma suspeita 
sobre as motivações do crime e 
não sabe se as vítimas tinham 
envolvimento com o tráfi co de 
drogas.

Procura por ingressos do 
Mundial surpreende a Fifa

/ CORINTHIANS /

 ▶ Jogadores do Corinthians comemoram título da Libertadores: invasão no Japão

REPRODUÇÃO

CINCO RAPAZES 
SÃO MORTOS EM 
CIDADE NOVA

/ CHACINA /

 ▶ Max fez apenas dois gols após o retorno ao América, mas tem a confi ança da diretoria no caso de doping
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Editor 

Moura Neto

A SECRETARIA MUNICIPAL de Mobili-
dade Urbana (Semob) notifi cou o 
Sindicato das Empresas de Trans-
porte Urbano de Passageiros do 
Município do Natal (Seturn), no 
fi m da tarde de ontem, exigindo a 
retomada imediata do sistema de 
integração dos ônibus da capital, o 
“Passe Livre”, suspenso nas primei-
ras horas de segunda-feira. Com a 
interrupção do benefício, o sindi-
cato chama atenção para a neces-
sidade de manter o reequilíbrio fi -
nanceiro das empresas de trans-
porte. A Semob, por sua vez, de-
fende que a crise no setor poderia 
ser contornada com o reajuste da 
passegem autorizado pelo órgão 
mas barrado no último dia 6 de se-
tembro na Câmara Municipal.

Ontem à tarde, em entrevista co-
letiva, o secretário municipal de Mo-
bilidade Urbana, Márcio Sá, anun-
ciou que, caso a suspensão do be-
nefício seja mantida, a Prefeitura vai 
acionar juridicamente o Seturn e 
aplicar medidas punitivas, que vão 
da aplicação de multas até a cassa-
ção de linhas. O município exige a re-
tomada imediata do sistema no qual 
o usuário pagava apenas uma passa-
gem ao passar pelas roletas em um 
intervalo menor de 50 minutos.

“O Seturn nos enviou três suges-
tões para que estudassemos, em ra-
zão da crise fi nanceira das empresas 
de transporte público, e estávamos 
avaliando a melhor medida para 
enxugar o sistema. Contudo, fomos 
surpreendidos com a decisão do sin-
dicato, já que qualquer alteração do 
‘Passe Livre’ deve ser feita apenas 
pelo município”, disse Márcio Sá.

As empresas de ônibus, em 
carta ofício do dia 12 de setembro, 
sugeriam a redução de 10% dos 
ônibus circulando em Natal, a dis-
ponibilização de fi scais de trânsito 
para dar mais fl uidez ao tráfego e, 
por último, a já polêmica suspen-
ção do sistema de integração entre 
transportes coletivos. 

Para Márcio Sá, a única forma 
das empresas alcançarem, hoje, o 
equílibrio econômico-fi nanceiro, é 

através do aumento das passagens. 
A posição do secretário é sustenta-
da por uma parecer técnico do ór-
gão, elaborado em 28 de agosto, no 
qual avaliava que, não havendo este 
reajuste, a qualidade do serviço do 
tranporte público seria prejudicada. 

O valor defi nido pela Semob 
foi de R$ 2,40, no dia 27 de agosto, 
por entender que esse valor pode 
remunerar os custo dos serviço 
transporte. Dez dias depois, porém, 
a medida foi derrubada pelos vere-
adores municipais e desde então a 
tarifa continua voltou a ser R$ 2,20.

O secretário destacou ainda 
que, desde a implantação da in-
tegração, em 2006, houve um au-
mento de 3,5% dos passageiros 
transportados pelas linhas de ôni-
bus da cidade. “O sistema foi oti-
mizado. Com uma única passa-
gem o trabalhador pode se deslo-
car para qualquer região da cidade, 
sem prejuízos para empresa”, disse. 

“O problema é que os empre-
sários querem fazer com que a 
população aceite de bom grado o 
aumento. Já que os R$ 2,40, com 
o sistema de integração, seriam 
menos prejudiciais que os R$ 4,40 
que o usuário pagou hoje por duas 

passagens”, afi rma.  
Ainda de acordo com Márcio 

Sá, a participação do poder mu-
nicipal na questão do aumento da 
passagem está encerrada. “O que 
nos cabia foi feito. Fizemos um es-
tudo e o aumento da passagem foi 
autorizado. Agora, se esta tarifa 
ainda não está em vigor, isto não é 
da nossa alçada”, defi niu. 

Ele argumenta que o Seturn é 
quem deve buscar judicialmente 
o aumento. “Eles que recorram à 
justiça. O que não se pode é pas-
sar por cima da nossa autoridade”, 
completou.

O NOVO JORNAL procurou os 
dirigentes do Seturn, mas os dire-
tores preferiram não se pronun-
ciar a respeito da posição anun-
ciada pela Semob. Segundo a as-
sessoria de comunicação da enti-
dade, a direção do sindicato ainda 
não foi informada do teor do do-
cumento.  O ofício foi protocolado 
às 16h55, quando o horário de fun-
cionamento da entidade se encer-
ra às 17h. Somente hoje é que a di-
reção do Seturn irá avaliar o docu-
mento com as empresas perten-
centes ao sistema de transporte 
público da capital.

A suspensão da integração (Pas-
se Livre), em vigor desde ontem, 
após decisão unilateral do Seturn, 
deixou revoltados os usuários do sis-
tema de transporte público de Natal. 
Nas paradas de ônibus o desconten-
tamento era geral. Agora, os passa-
geiros passam a pagar a tarifa a cada 
novo embarque. A decisão do sindi-
cato está também fi xada em avisos 
nos ônibus.

“É um absurdo. Não se pode 
permitir que isso ocorra”, comen-
tou o mecânico Edmílson Garcia, 
27, que esperava um ônibus para o 
bairro de Pajuçara, na Zona Norte 
da Cidade. “Eu, por diversas vezes, 
tive que pegar dois ônibus até che-
gar meu local de trabalho”, disse 
ele, que trabalha numa ofi cina me-
cânica do bairro da Ribeira.

A estudante Carla Souza, 26, 
também criticou a suspensão do 
benefício. “É muito prejudicial. Al-
gumas linhas não percorrem toda 
a cidade e os usuários estão obri-

gados a utilizar dois ônibus para 
chegar ao destino”, argumentou.

Para a auxiliar de escritório Josy 
Rocha, 39, os únicos penalizados 
com o fi m do “passe livre” são os es-
tudantes e trabalhadores. “Os em-
presários reclamam dos prejuízos, 
mas somos nós, os usuários, os que 
estão sendo penalizados. No fi m do 
mês o problema é nosso”.

A decisão de suspender a in-
tegração no sistema de transpor-
te público foi decretada no último 
sábado pelo Seturn. Os empresá-
rios do setor culpam o desequilí-
brio fi nanceiro pela suspensão do 
“Passe Livre”. A entidade reclama 
uma compensação à revogação do 
aumento da tarifa urbana ocorri-
da no último dia 28 de agosto. Os 

9,44% de reajuste, passando dos 
atuais R$ 2,20 para R$ 2,40, foi re-
vogado pela Câmara Municipal de 
Natal no dia 6 de setembro.

Desde então, as empresas de 
ônibus e o município discutem 
maneiras para reequilibrar as fi -
nanças do setor de transportes. A 
Semob ainda justifi cou o aumen-
to com uma portaria técnica. O 
documento afi rma que devido à 
elevação dos custos dos insumos 
e salários, o reajuste seria neces-
sário para a “manutenção da saú-
de fi nanceira” das companhias de 
ônibus de Natal.

Ontem ainda, em razão da in-
terrupção do sistema de transfe-
rência, o deputado estadual Fer-
nando Mineiro entrou com uma 
representação contra o Seturn no 
Ministério Público Estadual. “Es-
tou solicitando o cumprimento da 
lei. Um sindicato não pode decidir 
unilateralmente o que faz em uma 
cidade”, afi rma Mineiro.

Já nas primeiras horas de 
hoje, a Semob vai fi scalizar 
os ônibus que percorrem as 
ruas de Natal. A intenção 
é verifi car se o sistema de 
integração continua suspenso. 
Se isso ocorrer, a secretaria 
deve preparar um despacho 
pedindo a abertura de um 
processo judicial contra o 
Seturn na Procuradoria Geral 
do Município (PGM).

O procurador geral do 
Município, Francisco Wilke 
Rebouças, afi rmou aguarda 
apenas o despacho para 
impetrar uma ação contra 
o Sindicato das Empresa de 
Transportes de Natal. “Se 
continuarem a suspensão da 
integração, iremos procurar a 
justiça”. Na ação, o município 
deve pedir multa e suspensão 
da concessão das empresas 
que continuarem a infrigir 
o mecanismo do “Passe 
Livre”. “A multa deve levar 
em consideração o prejuízo 
causado à população com esta 
medida unilateral do Seturn”.

Ele afi rmou ainda que o 
Seturn descumpriu a Portaria 
nº 164/2011 da Semob, 
que foi publicada no Diário 
Ofi cial do Município em 
9 de dezembro de 2011. O 
documento, assinada à época 
por Ana Elizabeth Th é, então 
titular da pasta, afi rma que 
toda e qualquer modifi cação 
na Operação do Passe 
Livre deverá ser solicitada 
à Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana. “Qualquer 
mudança deve ser feita pelo 
município e não o contrário”, 
fi nalizou.

IMPASSE SEM O

/ MOBILIDADE /  SEMOB EXIGE A RETOMADA DO SISTEMA DE INTEGRAÇÃO E DEFENDE REAJUSTE 
DA TARIFA COMO ALTERNATIVA CONTRA A CRISE NO SETOR DE TRANSPORTE PÚBLICO DE NATAL

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

SEMOB VAI 
FISCALIZAR HOJE

 ▶ Francisco Wilke Rebouças, 

procurador geral do Município

PASSE LIVRE

 ▶ Ônibus circularam ontem com um aviso informando ao usuário sobre a interrupção do Passe Livre

USÁRIOS PROTESTAM 
CONTRA O FIM DO BENEFÍCIO

PREFEITA FALA 
PELO TWITTER

A prefeita Micarla de 
Sousa (PV) parabenizou, 
em sua conta do microblog 
Twitter, a ação da Secretaria 
Municipal de Mobilidade 
Urbana (SEMOB) exigindo 
a retomada do sistema 
de integração (Passe 
Livre) nos ônibus de Natal. 
“A Prefeitura negou a 
solicitação do Seturn para 
suspender o Passe Livre 
e determinou o retorno 
imediato do serviço”, 
escreveu ela. Em quatro 
mensagens, entre às 
20h10 e 20h17, ela afi rmou 
também que irá acionar 
judicialmente o Sindicato 
das Empresas de Transporte 
Urbano de Passageiros 
(Seturn), caso a suspensão 
do Passe Livre não seja 
encerrada hoje.

1. 
“A Prefeitura NEGOU a 

solicitação do Seturn para 

suspender o Passe Livre 

e determinou o retorno 

imediato do serviço”

2.
“Caso a suspensão 

seja mantida, a Prefeitura 

vai acionar juridicamente 

o Seturn e aplicar 

medidas punitivas”

3.
“Estamos ao lado da 

população e as punições 

serão rigorosas indo da 

aplicação de multas até a 

cassação de linhas”

4.
“O desejo do SETURN 

não pode ocorrer de 

forma a prejudicar a 

população que necessita 

da integração nos seus 

deslocamentos diários”

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Edmílson Garcia, mecânico: “Não se pode permitir que isso ocorra”

FIZEMOS UM ESTUDO 
E O AUMENTO DA 
PASSAGEM FOI 
AUTORIZADO. SE ESTA 
TARIFA AINDA NÃO ESTÁ 
EM VIGOR, ISTO NÃO É 
DA NOSSA ALÇADA”

Márcio Sá,
Secretário municipal de Mobilidade

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

PREVIDÊNCIA 
COMPLEMENTAR

Jaime Mariz, secretário de pre-
vidência complementar do Mi-
nistério da Previdência, telefona 
à Roda Viva para dizer, que des-
de a concepção da Previdência 
Complementar do Servidor Pú-
blico (Funpresp), que fi cou defi ni-
do o papel do Ministério: fi scalizar 
a gestão do fundo previdenciário, 
a exemplo do que é feito em rela-
ção a outros fundos, o FGTS, por 
exemplo. Diferentemente do que 
Roda Viva publicou na sua edição 
de domingo.

MAIS PESQUISA
Este NOVO JORNAL vai divul-

gar duas pesquisas sobre intenção 
de voto para prefeito de Natal, nes-
sa reta fi nal de campanha. Em co-
laboração com a Fiern foi contra-
tado o instituto Vox Populi para re-
alizar essas sondagens, a primeira 
delas no início da próxima sema-
na e a segunda a ser divulgada em 
5 de outubro.

Também em colaboração com 
a Fiern, a Gazeta do Oeste ofere-
cerá aos seus leitores duas roda-
das de pesquisa sobre a eleição de 
Mossoró.

DILMA PRIORIZA MOSSORÓ
A presidente Dilma Rousse-

ff  deu uma demonstração de que 
na campanha do Rio Grande do 
Norte ela está priorizando Mosso-
ró, tendo gravado uma participa-
ção na TV exclusiva para a candi-
data Larissa Rosado, do PSB. O PT 
de Natal exibiu uma gravação ge-
nérica, do ex-presidente Lula, que 
fez gravação especial até para mu-
nicípios do interior de Pernambu-
co. Para não se falar no seu esfor-
ço em Recife.

DISPUTA NAS CISTERNAS

A OnG ASA (Articulação do 
Semiárido Brasileiro), responsável 
pela instalação de 1.137 cisternas 
de placas (concreto armado) no 
Rio Grande do Norte, está contes-
tando a decisão do Governo Fede-
ral de instalar 300 mil cisternas de 
plástico, no Programa Água Para 
Todos. Argumenta que as cister-
nas de placas são mais baratas (R$ 
2.2 mil) do que as de plástico (R$ 5 
mil). As cisternas de plástico per-
mitem sua instalação com maior 
rapidez.

ESTADO DE GUERRA
A cidade de Natal está sofrendo um verdadeiro fl agelo em razão 

do colapso de alguns serviços públicos essenciais, considerados in-
dispensáveis para a vida em sociedade.

Em matéria de lixo, não estamos muito distantes da véspera de 
uma verdadeira catástrofe, nos remetendo a situações que foram re-
gistradas no início do processo de urbanização do mundo civilizado 
com a ocorrência de várias pragas que impuseram a adoção de de-
terminadas ações preventivas. Pragas que, para serem combatidas, 
determinaram a coleta dos resíduos produzidos por cada família 
até a consciência da necessidade de se conseguir uma ação coletiva.

Na medida em que a civilização avançou, aumentaram as de-
mandas numa proporção cada vez mais crescente, sobretudo na 
área sanitária, com a imposição de alguns serviços sem os quais se 
torna impossível o funcionamento dos agrupamentos urbanos.

O momento vivido em Natal, em razão da ausência do serviço 
de coleta de lixo, nos últimos dias, pode descambar para um sério 
problema sanitário. Uma verdadeira calamidade. Aí, as desculpas 
funcionam pouco. Não dá para esperar, por exemplo, que se aguarde 
por algum procedimento burocrático quando se coloca uma ques-
tão da própria preservação da vida em sociedade.

Por mais verdadeira que sejam as razões administrativas, apre-
sentadas em decorrência da não realização de uma concorrência 
pública para contratação dos serviços de empresas para a execução 
desse serviço fundamental, não se pode agir no ritmo da normali-
dade. Quem anda por Natal encontra uma enorme quantidade de 
argumentos que mostram o colapso do serviço e a imprevidência 
que desaguou na inexistência de uma alternativa para evitar que o 
problema tivesse chegado às atuais proporções.

Agora chegou a hora de se fazer alguma coisa. Como se estivés-
semos vivendo um verdadeiro estado de guerra, que impõe provi-
dências fora de qualquer padrão de comportamento que não seja a 
busca de uma efetiva e rápida solução para que o serviço seja resta-
belecido. Satanizar a fi gura da prefeita eleita pela maioria absoluta 
dos natalenses, há quatro anos, pouco vai contribuir diante da gra-
vidade do problema que não pode ser

subestimado ou postergado. Muito menos se usar a gravidade 
da situação como arma de disputa eleitoral, enquanto não se con-
cretizar a adoção de salvaguardas capazes de tranquilizar a popula-
ção diante das ameaças reais que se prenunciam.

Os responsáveis diretos pela prestação do serviço – os dirigentes 
da Urbana – precisam sair do mutismo em que se encontram e, fu-
gindo do escapismo, oferecerem informações corretas sobre como 
está sendo feita a execução do serviço que lhes foi confi ado. Como 
não dá para esperar uma nova desculpa, que mostrem o que está 
faltando para o restabelecimento do serviço que foi se deterioran-
do até chegar ao estado em que se encontra. Antes que as pragas e 
epidemias se tornem incontroláveis, alguma coisa precisa ser feita.        

Vamos torcer para que a ameaça seja contida dentro do qua-
dro institucional. Se não, vamos ser obrigados a recorrer às leis da 
guerra...

 ▶ A sra Anita Maia promove, no fi m da 
tarde, no hotel Arituba, o Encontro das 
Mulheres Democratas com o candidato 
Rogério Marinho.

 ▶ O Colégio CEI inicia, hoje, na Av. 
Romualdo Galvão, sua Semana de 
Educação do trânsito.

 ▶ A série de sabatinas com os 
prefeitáveis da Federação do Comércio 

será encerrada, hoje, com uma palestra 
de Hermano Morais, ao meio-dia no 
Versailles/Tirol.

 ▶ Rogério Paulino, do PSOL é o 
entrevistado de hoje no Jornal da 
Tropical, a partir das 13h30.

 ▶ Hoje tem a inauguração da 24ª loja 
d´O Boticário em Natal, no shopping Via 
Direta.

 ▶ Anunciada uma nova greve geral dos 
bancários para começar no dia de hoje.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia dos 
Símbolos Nacionais.

 ▶ Fernando Mineiro, do PT, fará palestra 
na Câmara de Dirigentes Lojistas, na 
manhã de hoje.

 ▶ A ex-governadora Wilma de Faria foi 
domingo à cidade de Ouro Branco pedir 

votos para chapa puro sangue do DEM: 
Dr Elísio (Prefeito) e Gugu (vice).

 ▶ Para chegar à Série C, o Baraúnas 
de Mossoró está apenas a um empate, 
jogando em casa, contra o Campinense.

 ▶ Hoje completa 85 anos da ordenação 
sacerdotal do padre Luiz Gonzaga do 
Monte, alvo da devoção de muitos 
natalenses.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO DEM, SENADOR JOSÉ AGRIPINO, SOBRE A REVELAÇÃO 
DOS SEGREDOS DE MARCOS VALÉRIO PELA VEJA, ENVOLVENDO 

O EX-PRESIDENTE LULA COMO CHEFE DO MENSALÃO.

Fica evidenciado que o 
mensalão estava instalado no 
Palácio do Planalto e Palácio 
do Alvorada, símbolos maiores 
do poder da República”.

H
U

M
B

ER
TO

 S
A

LE
S

 /
 N

J

REAJUSTE DE ALUGUEL
O secretário municipal de 

Educação, Walter Fernandes, fi r-
mou termo aditivo de reajus-
te do aluguel do prédio onde fun-
cionou o hotel Ladeira do Sol, em 
11,3%. O valor mensal passa para 
R$ 80.588,00 em favor da empresa 
A. Azevedo Hotéis e Turismo Ltda.

TEMPO DE PESQUISA
A Universidade Federal está 

aplicando uma pesquisa junto à 
comunidade acadêmica para fa-
zer uma avaliação da docência, re-
alizada pela Comissão Própria de 
Avaliação, que está ouvindo alu-
nos e professores até o dia 28.

NOSSO VAREJO
Glauber Gentil será um dos 

expositores, hoje, em Fortaleza, 
no “Brasilshop”, um congresso 
que reunirá profi ssionais de vare-
jo, que se realiza pela primeira vez 
no Nordeste. Ele será um dos qua-
tro empresários que falarão “como 
os empresários veem o futuro do 
varejo”, levando a experiêncvia da 
franquia Boticário no Rio Grande 
do Norte, ancorada na experiência 
da Gentil Negócios.

BOLSA ESTIAGEM
O Governo Federal vai soltar 

mais de R$ 2 bilhões, no dia de 
hoje, para pagamento da quarta 
parcela da Bolsa Estiagem a mais 
de 70 mil agricultores prejudica-
dos pela seca em todo o Nordes-
te, inclusive no nosso RN. São R$ 
400,00 para pequenos agriculto-
res que possuem o cartão do Bolsa 
Família ou Cartão do Cidadão da 
Caixa Econômica.

PROJETO RECOMEÇAR
O presidente da Assembleia 

Legislativa, deputado Ricardo 
Motta, instala, hoje, o “Projeto Re-
começar”, direcionado para a me-
lhoria da qualidade de vida de pes-
soas da terceira idade. O lança-
mento será às 10h, na sede do Ins-
tituto Legislativo Potiguar, com 
uma palestra da psicóloga Ana 
Maria Cabral de Medeiros sobre 
“Viver bem na terceira idade”.

HORA DO CADASTRO
Seguindo 

orientação da 
“Rede Cego-
nha”, do Go-
verno Federal, 
a Secretaria da Saúde iniciou um 
cadastro das parteiras tradicionais 
em todo o estado. O programa pre-
tende, sobretudo nas áreas rurais, 
incluir esse contingente de profi s-
sionais num esforço nacional para 
reduzir a mortalidade neonatal.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Roberto: violência não
A violência de que foi vítima no fi nal de semana o jor-

nalista Roberto Guedes, colaborador semanal deste NOVO 
JORNAL, precisa ser apurada com rigor, sob pena de a socie-
dade ver-se de regresso à pré-história. 

A ação de marginais atocaiando, ameaçando e agredin-
do o jornalista, a ponto de quebrar-lhe o braço e ferir-lhe o 
corpo, é um contraponto tenebroso ao momento atual, em 
que há inúmeros instrumentos para rebater as divergências, 
tanto quanto para estimular o exercício da liberdade. 

A sociedade sofreu muito, demorou muito e pagou mui-
to caro, inclusive com vidas, para alcançar o estágio atual, 
em que se pode respirar liberdade e manifestar pensamento. 

A reação pela força nos iguala aos animais. O “pecado” 
do jornalista: emitir opinião, uma das premissas de sua ativi-
dade profi ssional. Impedi-lo de atuar ou intimidá-lo em seu 
trabalho é agressão que deixa de ser particular para ser geral. 
Afeta a todos os profi ssionais de jornalismo. 

O atentado contra Roberto Guedes é um ataque a todo 
profi ssional de imprensa que, assim como milhões de tra-
balhadores brasileiros, sai todo dia de casa para exercer sua 
atividade com a expectativa de retornar aos seus lares com 
o sentimento do dever cumprido – e, mais importante, sem 
risco de morte. 

O Rio Grande do Norte não pode aceitar passivamente 
gestos de violência como o praticado em Caiçara do Rio dos 
Ventos, por mais divergências que a questão possa envolver. 

O histórico recente do estado registra inúmeros casos de 
agressões contra jornalistas, um absurdo que precisa ser le-
vado a todas as instâncias representativas da classe e com-
batido com a devida prioridade pelas autoridades de segu-
rança, a fi m de inibir a bandidagem e aqueles que se escu-
dam na impunidade para praticar ataques.

A autoridade que fechar os olhos para o ocorrido estará 
se omitindo. E a omissão, em profi ssões tidas como de risco 
como vem sendo a dos profi ssionais de comunicação, tem 
preço. Além disso, o custo dessa violência costuma ser altís-
simo para a sociedade e para a democracia. 

Este NOVO JORNAL repudia a agressão praticada con-
tra o jornalista Roberto Guedes e acompanha os desdobra-
mentos do caso. Nada pode ser mais precioso do que a vida. 
O momento político não pode gerar barbárie, mesmo quan-
do é estimulado por paixões desmedidas e cegas. Aguarda-
-se ação enérgica daqueles em quem a sociedade ainda con-
fi a para fazer valer a lei.

Editorial

Sou normal
Confesso que eu já não aguento mais sair à noite e ver tan-

ta mulher vestida de shorts e scarpin. Tem agora também ou-
tra tendência seguida por todas as “It girls”: usar tênis de sal-
to alto.  (Momento wikipédia: esse termo é usado para moças 
que pelo modo de vestir, se maquiar e de agir, criam tendên-
cias e outras passam a copia-las! Medo!). Sim, e acabou aque-
le tempo em que, quem usava tatuagem era maconheiro, ma-
rinheiro ou bandido. Mas, o que se destaca é a mais absoluta 
falta de imaginação para marcar o corpo. Abundam borbole-
tas, estrelas, rosinhas e coraçõezinhos nos ombros, pulsos e 
atrás da nuca e orelha. Outra coias, aquele coque bem no alto 
da cabeça, não combina com todo mundo não, minha gente, 
pelamordedeus! Uniformização tem limites, né? O carnatal só 
acontece em dezembro, mas a “abadanização” se estende pe-
los outros onze meses do ano.

Tem horas que as “copiadoras” de plantão pensam que são 
integrantes da Cruz Vermelha. Existem milhares de “santas” 
blogueiras dispostas a ajudar as afl itas de pele oleosa e com 
espinhas, com receitinhas uniformes de felicidade e autoaju-
da sobre creminhos revolucionários para a cútis de quem já 
passou dos 30, ou para quem já entrou nos 40, mas quer con-
tinuar com a carinha dos anos 80. Chego a imaginar que o áci-
do retinóico já pode ser considerado a nova “dor de cabeça”. 
Quando dada como desculpa na hora de dormir, e o maridão 
chega com aquela vontade de abrir o placar e o jogo tem que 
ser cancelado, porque a mulher está toda besuntada de creme.

Quando eu vejo assim todo mundo igual, sinto um prazer 
danado de ser normal. E diga-se, ser “normal” nesse caso é ser 
diferente e de preferência não sair por ai copiando receitinhas 
de beleza (ai que tédio!). Se alguém me vir usando shorts com 
scarpin numa balada, pode chamar o Samu ou um pai de san-
to, porque é caso para a medicina ou para afastar encosto.

Alguém pode se perguntar o que eu tenho a ver com a 
vida de quem segue tendências de moda ou perde três horas 
da vida passando cremes e acredita que o maior problema 
das mulheres é apresentar poros abertos na face. Minha res-
posta: NADA. Pessoas adultas fazem o que bem entendem de 
suas vidas. Mas, por outro lado, assusta-me essa uniformiza-
ção dos rostos e corpos. Esse apelo ao consumo, essa emula-
ção a coisas tão fúteis e efêmeras, que atingem cada vez mais 
meninas e jovens, sujeitas a construir valores tão rasteiros so-
bre o que é o belo e sobre o que é realmente se cuidar e, de 
quebra, cuidar do outro. Sou normal e tenho o direito de não 
compreender, assim como também de não seguir certas ne-
cessidades que os escravos da padronização da imagem ten-
tam nos impor.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo



▶ PRINCIPAL ◀ NATAL, TERÇA-FEIRA, 18 DE SETEMBRO DE 2012   /  NOVO JORNAL  /    5

Talentos da maturidade
Ao comandar hoje seu primeiro ato de apoio a José Serra, 

FHC lançará manifesto de artistas e intelectuais contra o “ve-
lho autoritarismo” e o “velho populismo” eleitorais. O texto faz 
referências veladas ao risco que representariam Celso Russo-
manno e Fernando Haddad e enaltece a experiência do tuca-
no, de 70 anos. “Não aceitamos o que é velho na política. Ve-
lho é explorar as difi culdades do povo para conquistar votos. 
Velho é fazer promessas que não vão se cumprir”, diz o texto. 

AMPULHETA 
O manifesto critica a ênfase no 
“novo” dada pelo PT: “São Pau-
lo vai escolher nestas eleições 
um de dois caminhos: o da ino-
vação, que tem a seu favor a ex-
periência e exemplos concretos 
de mãos limpas, ou o das ideias 
velhas, mirabolantes e ultra-
passadas, somadas à inexperi-
ência e a aventuras”. 

TERMÔMETRO 
Depois de ter negado o pedido 
de direito de resposta pela pro-
paganda de Serra ligando Ha-
ddad ao mensalão, o PT avalia 
se usará seu próprio programa 
para responder ao PSDB. 

OUVIDOS MOUCOS 
O grupo ligado diretamente ao 
candidato avalia que vale mais 
a pena usar o horário eleito-
ral para ganhar o voto do elei-
tor petista e levar Haddad ao 
segundo turno. O foco deveria 
ser, segundo esse grupo, em re-
forçar as propostas e bater na 
tecla do novo contra o velho, 
ideia associada ao tucano em 
comerciais e jingles. 

CARTADA FINAL 
Interlocutores do Planalto afi r-
mam que Dilma Rousseff  ten-
de a comparecer a São Pau-
lo para reforçar a campanha 
de Haddad na última sema-
na antes da eleição. Uma das 
datas em estudo é o dia 28 de 
setembro. 

SE A MODA PEGA 
A Justiça de Sorocaba puniu 
com multa candidato por pe-
dir votos em templo religio-
so. Renato Amary (PMDB) 
terá que pagar R$ 2.000 por 
fazer campanha num culto 
da Assembleia de Deus. É a 
segunda decisão do gênero 
na cidade. 

DAY AFTER 
Monitorando a performance 
de Gabriel Chalita na campa-
nha paulistana, o PMDB de São 
Paulo trabalha para reforçar 

seus quadros após a eleição. Há 
conversas com o deputado fe-
deral Arnaldo Jardim (PPS) e 
com o secretário estadual de 
Energia, José Aníbal, em atrito 
com a ala serrista do PSDB. 

AÇÃO... 
Com a revelação das propostas 
de penas do relator Joaquim 
Barbosa, o advogado de Mar-
cos Valério, Marcelo Leonardo, 
vai preparar um memorial es-
pecífi co sobre dosimetria para 
entregar aos ministros do STF. 

... E REAÇÃO 
Segundo ele, o documento tem 
como objetivo expor a diferen-
ça entre as propostas de Barbo-
sa e do ex-ministro Cezar Pelu-
so, que, para a defesa, fi xou pe-
nas dentro do limite técnico. 

NOSTALGIA 
De Antonio Carlos de Almei-
da, o Kakay, advogado de Duda 
Mendonça e Zilmar Fernandes, 
sobre a dosimetria aplicada 
pelo relator: “Nunca imaginei 
que sentiríamos tão cedo sau-
dades do ministro Peluso, que 
era duro, mas técnico”. 

CORRETIVO 1 
Observadores do Supremo 
anotaram que Barbosa deverá 
modifi car o voto, já que reco-
nheceu indevidamente no cál-
culo das penas maus antece-
dentes para Marcos Valério. 

CORRETIVO 2 
Para que isso ocorra é preciso 
condenação transitada em jul-
gado. No caso do publicitário 
apontado como pivô do men-
salão, os casos citados ainda 
estão pendentes de apelação. 

PETRÓLEO 
O governador Cid Gomes (PSB-
-CE) fechou em Seul acordo 
com a GS Caltex, que tem 30% 
do mercado de combustível na 
Coreia do Sul, para construir, 
em parceria com a Petrobras, a 
refi naria de Pecém. O contrato 
será assinado em outubro.

Premiada pelo apoio a Haddad, a 
ministra da Cultura usa vocabulário 

incompatível com o cargo atacando um 
aliado do governo.

DO PRESIDENTE DO PRB-SP, VINÍCIUS CARVALHO, sobre Marta 
Suplicy ter dito, em comício no sábado, que Celso Russomanno faz 

“pilantragem” na TV.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
MUY AMIGO 

Durante almoço oferecido por Lula a governadores e mi-
nistros, anteontem, em São Paulo, Eduardo Campos (PSB-PE) 
esbarrou no senador Humberto Costa (PT-PE), adversário de 
seu partido na disputa pela Prefeitura de Recife. Depois dos 
cumprimentos protocolares, o presidente nacional da sigla 
socialista brincou com o petista: 

– Lula continua me ajudando! Traz você para São Paulo 
num domingo, dia mais importante para fazer campanha nas 
ruas de Recife... 

O ex-presidente disse, então, ao governador: 
– Precisamos marcar uma conversa! 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

Alegando compensar o 
“desequilíbrio econômico” 
causado pela revogação 
do aumento do preço das 
passagens de ônibus, o Sindicato 
das Empresas de Transporte 
Urbano de Passageiros do 
Município do Natal anunciou 
sábado passado a suspensão do 
serviço de integração gratuita 
do transporte público de Natal a 
partir de ontem. 

Segundo o diretor de 
comunicação do Seturn e 
proprietário da empresa Cidade 
das Dunas, Augusto Maranhão, 
a ação faz parte de uma série 
de “medidas paliativas que 
tragam menor impacto aos 
usuários” para contrapor a 
revogação do aumento. Além 
disso, o sindicato entrou com 
uma representação judicial 
que está tramitando na 5ª Vara 
da Fazenda para suspender a 
revogação do aumento.

“Para superar esse período 
de crise, vamos ter que tomar 
outras medidas. Vamos realizar 
uma verifi cação dos horários 
e linhas ociosas e cortar os de 
menor movimento”, afi rma 
Maranhão. A redução cogitada 
pelo Seturn pode representar 
uma diminuição de até 10% dos 
números de ônibus circulando 
em determinadas linhas. 

De acordo com Maranhão, 
o processo licitatório será 
necessário para que não hajam 
surpresas desse tipo para 
nenhum dos envolvidos, sejam 
empresas, usuários ou gestores. 
“A revogação do aumento da 
tarifa foi um evento político, 
e não técnico. O setor está 
totalmente desregulamentado, 
e sem a segurança jurídica 
necessária os investimentos na 
área são apenas esporádicos”, 
afi rma. 

“A licitação irá estabelecer 
regras claras e defi nir bem o 
papel desempenhado por todas 
essas partes. As empresas terão 
suas obrigações contratuais mas 
também irão ter assegurados 
seus direitos, evitando o 
desequilíbrio econômico e 
fi nanceiro”, argumenta.

Uma reclamação recorrente 
dos usuários de ônibus da 
cidade é que o alto preço da 
passagem não corresponde à 
qualidade do serviço prestado 
- a reação ao aumento de R$ 
2,20 para R$ 2,40 autorizado 
pela Secretaria de Mobilidade 
Urbana no dia 27 de agosto foi 
tão violenta que os vereadores 
da Câmara Municipal votaram 
unamimemente pela revogação 
do reajuste no dia 6 de setembro. 

Os empresários do setor de 
transporte público reconhecem 
que o valor das passagens é 
alto, mas argumentam que sem 
alguma espécie de subsídio 
municipal não é possível 
baixar o preço - e é possível 
que a licitação contemple tais 
subsídios.

“Nossa única fonte de 
renda hoje é a tarifa paga 
pelos usuários. Ficamos 
comprometidos porque os 
insumos subiram e precisamos 
pagar um preço maior. Temos 
que comprar equipamentos 
e peças, pagar salários e tudo 
isso aumenta. E onde podemos 
buscar o dinheiro necessário 
para isso? Na tarifa paga 
pelos usuários, que é nossa 

única fonte de renda”, explica 
Fernando Queiroz.

O diretor operacional da 
Guanabara diz esperar que a 
licitação reformule de alguma 
maneira o atual modelo 
tarifário dos ônibus, deixando 
o transporte público mais 
acessível para a população. 
“As cidades que oferecem um 
sistema de transporte urbano 
mais barato o fazem porque 
têm mais incentivos para isso. 
A passagem de Fortaleza, por 
exemplo, é barata (na capital 
cearense, a tarifa é de R$ 2,00) 
porque as empresas têm 
desoneração ou redução em 

alguns impostos, como o ICMS 
de combustível”, argumenta.

Norberto Faria, diretor 
da Via Sul, é um pouco mais 
cético em relação à idéia de 
que a licitação barateará a 
tarifa. “Todo mundo acha que a 
tarifa vai fi car mais barata, mas 
ainda não dá para saber isso. 
O edital vai representar um 
investimento grande por parte 
das empresas, vai ter que ter 
uma frota nova, mas quem vai 
custear tudo isso?”, questiona 
Faria, afi rmando que ainda 
que possíveis subsídios da 
prefeitura ou do governo ainda 
são uma incógnita.

Insegurança jurídica é o 
termo que defi ne o que sentem 
os empresários do ramo de 
transporte público de Natal em 
relação à situação enfrentada 
pelo setor atualmente. Sem 
licitação ou mesmo qualquer 
tipo de permissão para 
continuar prestando o serviço 
(a última autorização venceu 
em 2010), nenhum deles ousa 
investir na área, temendo 
não conseguir a concessão 
quando o transporte for de fato 
regularizado e ver seu capital 
indo pelo ralo - o que, por sua 
vez, se traduz na precariedade 
do serviço de ônibus e oferecido 
à população natalense.  

Para Norberto Faria, 
diretor operacional da Via 
Sul, o processo licitatório do 
transporte público - que está 
atualmente sendo avaliado pela 
Câmara Municipal após ter 
transitado por 13 anos na Justiça 
- é vital para reverter a situação 
de insegurança jurídica no setor.

“Estamos com uma grande 
expectativa em torno dessa 
licitação. Só conhecemos as 
linhas gerais do edital, que 
nos foi apresentado por uma 
pessoa da prefeitura no dia 25 
de maio, mas sabemos que esse 
processo dará mais segurança 
jurídica às empresas. Vai existir 
um contrato com regras claras, 
que contemplará as exigências 

da prefeitura e irá determinar a 
contrapartida que o município 
precisará cumprir. As empresas, 
por sua vez, terão seus direitos e 
seus deveres.”, aponta.

Fernando Queiroz, diretor 
operacional da Guanabara, 
compartilha da opinião de 
Faria. “Você fi ca um pouco 
frágil quando trabalha sem um 
contrato”, reconhece. No entanto, 
ele afi rma que a empresa não 
tem deixado de investir em sua 
frota por causa dessa fragilidade - 
o diretor conta que a Guanabara 
investiu R$ 18 milhões na 
compra de 60 ônibus novos 
em junho deste ano: “Ninguém 
colocaria todo esse dinheiro em 
um segmento desacreditado”.

Naturalmente, apenas a fé 
no setor não é sufi ciente para 
sustentar o serviço de transporte 
público de Natal, e por isso o 
diretor da Guanabara destaca 
que o processo de licitação é 
bem-vindo dentre os empresários 
do ramo. “As empresas estão, 
como um todo, prontas para 
participar de qualquer processo 
licitatório”, garante. 

Para ele, o fato de nenhuma 
licitação ter sido concretizada 
até hoje é sintomática do fato 
de o transporte público não ter 
sido priorizado pelos gestores de 
Natal. “A cidade está crescendo 
e recebemos cerca de 2 mil 
novos veículos de pequeno 
porte por mês, enquanto 

nenhuma medida coltada para 
o transporte coletivo está sendo 
tomada”, afi rma.

Na opinião de Queiroz, 
além de representar uma falta 
de prioridade no setor do 
transporte público, a grande 
quantidade de automóveis 
particulares que chegam 
na cidade ainda contribui 
diretamente para uma piora no 
serviço oferecido pelos ônibus 
- uma vez que Natal não possui 
a infraestrutura necessária 
para suportar uma quantidade 
tão grande de veículos, 
congestionamentos no trânsito 
acabam fi cando mais frequentes 
e o transporte pública se torna 
cada vez mais lento.

SEM SEGURANÇA 
PARA INVESTIR

EMPRESÁRIOS REIVINDICAM 
SUBSÍDIOS DA PREFEITURA

SEGMENTO 
DESINTEGRADO

 ▶ Fernando Queiroz, diretor operacional da Guanabara

A REVOGAÇÃO DO 
AUMENTO DA TARIFA 

FOI UM EVENTO 
POLÍTICO, E NÃO 

TÉCNICO. O SETOR 
ESTÁ TOTALMENTE 

DESREGULAMENTADO, 
E SEM A SEGURANÇA 

JURÍDICA”

Augusto Maranhão,
Empresário e diretor de 

Comunicação do Seturn

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Empresas de transportes coletivos alegam difi culdades para manter o setor funcionando sem prejudicar usuários  

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Na África, a corrupção é um cami-
nho sem volta. Não importa se está 
numa partida de basquete dum bair-
ro suburbano ou no centro do poder 
de uma país. E o pior: após iniciado 
o caso de corrupção, a população só 
vai perder. E cada vez pior. No Con-
go, quando um político, por exem-
plo, se deixa corromper, isso signifi ca 

que nada daquilo (em determino se-
tor) que poderia ser feito para benefi -
ciar os eleitores, será feito. Pelo con-
trário, o interesse aqui se tornará pro-
priedade de quem pagou pela direção 
do voto. Essa é apenas a primeira par-
te do sistema de quebra das leis. 

Assim, em Djibouti , se produtores  
de gengibre, por um ou outro motivo, 

resolvem barganhar a criação de de-
terminado incremento para que o pre-
ço do produto chegue a “x%” mais ele-
vado, e paga a políticos para que isso 
seja levado à frente e aprovado; a po-
pulação perde a primeira vez porque 
não tinha interesse algum nisso. Pelo 
contrário: interessa à população o ba-
rateamento do gengibre. 

Após a primeira vez, a corrupção 
em Eritreia passa a saber que tem alia-
dos e que toda vez que precisar repe-
tir aquele esquema de incremento de 
tarifas basta procurar aquelas pessoas 
que ajudaram no primeiro esquema. A 
partir daí, difi cilmente esse círculo de 
corruptos será reduzido. Pelo contrá-
rio. Ele apenas crescerá.

E com o tempo, em Guiné-Bissau, 
poderá mesmo ter suas motivações 
invertidas. Se antes eram os produto-
res do setor de hortaliças que procu-
ravam os políticos, pode ser que pas-
sem os políticos a procuraro setor de 
hortaliças. Isso pode tranquilamente 
ocorrer num fi nal de ano, quando sen-
tirem necessidade de reformarem suas 
casas ou de adquirir carros novos. Em 
eleições não, de maniera nenhuma, ja-
mais, ninguém seria tão escroto assim 
de fazer isso assim tão na cara. Não há 

exemplo no mundo para isso.  
Assim, em Madagáscar, a primeira 

coisa a fazer é apresentar uma medida 
que pretenda exatamente o contrário 
do que era a tradição: ou seja, propor 
baratear o custo dos inseticidas, por 
exemplo. A intenção é que isso seja 
o sinal para os produtores: ou pagam 
algo ou terão prejuízo. Simples assim. 

No Gabão, o setor de carvão pas-
sou por situação semelhante. Jamais 
na história do lugar alguém tinha pro-
posto redução para o preço da maté-
ria prima. Um ineditismo raríssimo. 
A população foi às ruas comemorar. 
Em Serra Leoa, o descontrole políti-
co é grande, muitos sabem. Em vota-
ção relampago, os políticos de lá, após 
não conseguirem chamar a atenção 
dos carvoeiros, aprovaram a redução 
para o carvão. Em Lesoto, ninguém 
atentou para o prejuízo real que isso 
poderia gerar. Com pouco tempo, os 
produtores decretaram a redução das 
porções do produto, de maneira que 
mesmo com o preço reduzido a popu-
lação fi cou pagando mais para ter a 
matéria-prima em suas casas. 

Em Zimbabwe, aqueles que cau-
saram o descontrole no mercado con-
tinuaram impunes, posto que não fa-

zem parte da maioria da população. 
Em Somalilândia, há estudiosos 

que explicam o problema da corrup-
ção na África alegando que a histó-
ria de miséria e exploração justifi ca a 
busca por condições melhores daque-
les que até bem pouco tempo não ti-
nha acesso às benesses do mundo 
moderno, como banho quente, comi-
da na mesa, saúde e transporte parti-
cular. Em Ruanda há até quem aceite 
a corrupção e acredite que o combate 
a ela e sua redução passará pelo apri-
moramento da democracia do país. 

Em todos os demais países, popu-
lação em geral, estudiosos, empresá-
rios e políticos concordam que o caso 
existente no continente é raro e úni-
co. Para eles, a existência de episódios 
semelhantes em qualquer outra parte 
do mundo são consideráveis inexpli-
cáveis. E digno de punição exemplar. 
Na República Democrática da Somá-
lia, país localizado na Corno da Áfri-
ca, em condições normais de desen-
volvmento — como o que há no Bra-
sil — casos de corrupção  permane-
ceriam sendo punicos com penas 
físicas. É o caso dos ladrões. Em ge-
ral, a pena contra eles consiste cor-
tar-lhes as mãos.

Conecte-se

Cotas raciais
Prezada Conceição Santos:
Você tem todo direito de discordar 
da professora Eleika na questão da 
lei das cotas. Entretanto, tenho a 
impressão que a lei das cotas fere 
a Constituição brasileira, pois no 
seu Art. 5º está escrito: “Todos são 
iguais perante a lei, sem distinção 
de qualquer natureza, garantindo-
se aos brasileiros e aos estrangeiros 
residentes no País a inviolabilidade do 
direito à vida, à liberdade, à igualdade, 
à segurança e à propriedade, nos 
termos seguintes:
I - homens e mulheres são iguais 
em direitos e obrigações, nos termos 
desta Constituição”.
Vou transcrever a opinião de uma 
procuradora do Estado de São Paulo, 
respondendo a uma pergunta na 
rádio Globo: “Sou negra, fi lha de 
uma negra, mãe solteira, empregada 

doméstica, na casa da família Cury, 
que me acolheu em sua casa, me 
matriculou na mesma escola dos 
seus fi lhos e me levava para o colégio 
no mesmo carro em companhia 
de seus dois fi lhos. O governo está 
confundindo nego com burro, negro, 
em geral é pobre, não passa no 
vestibular por que estuda em colégio 
público de péssima qualidade. 
Meus três fi lhos são formados, 
passaram no primeiro vestibular na 
USP como eu, porque frequentaram 
um colégio decente. O negro não 
precisa de esmola, precisa de escola 
de qualidade”. Estou vendo a hora, 
o Brasil inventar que nas próximas 
olimpíadas vai haver cota para 
negros na natação, pois nos demais 
esportes os negros estão sempre 
no pódio. O Brasil tem uma dívida 
impagável para com os negros que 
carregaram nos seus ombros muitas 

vezes ensanguentados o progresso do 
império, numa escravidão desumana. 
Mas, a melhor forma seria dar 
condições e oportunidade para todos: 
negros, pardos, índios ou brancos de 
estudarem em escola de qualidade e 
não os submetendo à humilhação de 
uma cota especial como se fossem 
pouco dotados de inteligência.
P.S. Meu prezado François: concordo 
com tudo o que você disse no seu 
texto do último domingo, inclusive 
sobre o nosso Vasco. Você jogou na 
cara dos imbecis que inventaram o 
voto do analfabeto a vergonha de 
se votar com o “polegar sujo” pelo 
dinheiro do voto comprado. “Ágrafo, 
o povo oferece a sujeira do dedo 
para consolidar a imundície do poder 
contratante”. Perfeito!

Geraldo Batista
Por e-mail

Prefeita
O texto de Franklin Jorge diz  tudo 
o que esta engasgado na garganta 
do povo de Natal. Todos os adjetivos 
empregados de forma correta e 
coerente. Realmente nunca houve 
uma sintonia entre Prefeitura e 
Prefeita. Ambas estão doentes!

Lúcia Cunha
Por e-mail

Prefeita 2
Artigo sensacional de Franklin Jorge 
no @NovoJornalRN de hoje (domingo). 
Comprem para se lerem nele”

Elson Freire, @elsonfreire
Pelo Twitter

Parto
Interessante é o povo saber quem 
“pariu” a borboleta! Essa conversa 
dela em votar em C.A. é apenas p 
forçar o segundo turno!

Jean Maciel, @jeanmaciel21 
Pelo Twitter

Artigo
Parabéns @erickadv (Erick Pereira) 
pelo artigo “Direito de (bem) morrer” 
no @NovoJornalRN de sábado. 

Leonardo Medeiros Jr., @leonardomjunior
Pelo Twitter

Telefones 
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redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Ser e não ser
Acordei pensando no “efeito rebote” que persegue adeptos das fór-

mulas mágicas de realização pessoal, vendidas a peso de ouro por gu-
rus e especialistas em seminários apoiados em técnicas de marketing ou 
através de livros de autoajuda. Passado algum tempo, às vezes até no dia 
seguinte, a depressão se fortalece, a irritabilidade aumenta e o desencan-
to se instala ante a constatação de que é impossível tornar-se um ilumi-
nado ou uma pessoa resolvida apenas com uma penca de conceitos pro-
cessados intelectualmente. A mente condicionada, no entanto, retorna-
rá ao mesmo manancial, buscando novos salvadores que lhe apontem a 
porta do sucesso e, mais que isso, a do sucesso fácil.

Bom, eu queria escrever sobre essa ilusão de nossa era regida pelo 
consumismo, mas desisti ao deparar-me com um lindo e lúcido poema 
de Teresa de Ávila, a jovem frágil e perspicaz que reformou a Ordem dos 
Carmelitas. Que eu poderia dizer com tanta beleza e completude? 

Se você entender a letra desse “Longe dos Santos Carrancudos”, terá 
colocado seus pés na trilha da solução existencial. Se conseguir sentir o 
seu signifi cado, então já estará caminhando. Se, mais à frente, ainda se 
mantiver sentindo e caminhando, provavelmente terá compreendido o 
paradoxo de ser e não ser, de possuir sem reter, de gozar sem se escravi-
zar. Você estará fl uindo com a vida, na excelência do amor, sem depen-
der de fórmulas vazias e descartáveis.

“Tentação muito traiçoeira é o sentimento seguro de que jamais cai-
remos em nossas antigas faltas, ou voltaremos a ter desejo dos prazeres 
mundanos / A menos que tenhas cuidado, os elogios dos outros podem 
fazer-te muito mal / Uma vez começados, jamais terminam, e geralmen-
te acabam por arruinar-te / Deus livrai-me dos santos carrancudos.

Só o amor, sob qualquer forma, leva à união com Deus.
Se quiseres progredir nesta vida, o importante não é pensar muito, 

mas amar muito / Faze, pois, tudo aquilo que te estimula o amor.
Para chegares a saborear tudo, não queiras ter gosto em coisa alguma 

/ Para chegares a possuir tudo, não queiras possuir coisa alguma / Para 
chegares a ser tudo, não queiras ser coisa alguma / Para chegares a saber 
tudo, não queiras saber coisa alguma / Para chegares ao que não gostas, 
hás de ir por onde não gostas / Para chegares ao que não sabes, hás de ir 
por onde não sabes / Para vires ao que não possuis, hás de ir por onde não 
possuis / Para chegares ao que não és, hás de ir por onde não és.

Quando reparas em alguma coisa, deixas de arrojar-te ao tudo / Por-
que para vir de todo ao tudo, hás de negar-te de todo em tudo / E quan-
do vires a tudo ter, hás de tê-lo sem nada querer / Porque se queres ter al-
guma coisa em tudo, não tens puramente em Deus teu tesouro”.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

A corrupção na África

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas
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NOVO
ENDEREÇO
/ PROGRAMA /  VENDO A POSSIBILIDADE DE SEGUNDO TURNO MAIS PRÓXIMA, 
CARLOS EDUARDO ESTADUALIZA A CAMPANHA MUNICIPAL E EXPLORA IMAGEM 
DA GOVERNADORA PARA TENTAR CONTER APROXIMAÇÃO DE HERMANO MORAIS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

OS PONTOS NEGATIVOS do governo 
Rosalba Ciarlini (DEM) e a Lei da 
Ficha Limpa foram os principais 
temas do duelo Carlos Eduardo 
Alves (PDT) versus Hermano Mo-
rais (PMDB) nos programas elei-
torais de ontem.

Carlos Eduardo Alves estadu-
alizou a campanha em Natal ao 
explorar os índices de rejeição ao 
governo de Rosalba Ciarlini, alia-
da de Hermano Morais que faz 
parte de sua base de sustenta-
ção política na Assembleia Legis-
lativa. O objetivo foi mostar que 
Hermano apoia um governo mal 
avaliado pela população nas áre-
as da saúde, segurança pública e 
educação. 

Um dos pontos mais frágeis 
do Governo do Estado, o atendi-
mento no Hospital Walfredo Gur-
gel foi explorado por Carlos Edu-
ardo com depoimentos de fami-
liares de pacientes mal atendidos 
naquela unidade de saúde. Mos-
trou que no Walfredo falta de me-
dicamento a papel higiênico e se-
quer há sabão para a assepsia na 
enfermagem para a realização de 
procedimenos médicos. 

Se por um lado Hermano 
mostrou que cresce nas pesqui-
sas afi rmando uma tendência 
de segundo turno, Carlos Eduar-
do descontroi esse discurso. Pre-
feriu ressaltar “a verdade das pes-
quisas”. Com os números de Cer-
tus/Tribuna do Norte divulgados 
no fi nal de semana, o candidato 
do PDT mostrou que tem 57,3% 

dos válidos e Hermano 21,6%. 
“Os números indicam que 

Natal quer alguém experiente 
para tirar Natal do caos”, ressal-
tou Carlos Eduardo que apostou 
no programa na sua experiência 
como ex-prefeito bem avaliado 
para conquistar o votos os eleito-
res indecisos. 

O candidato do PMDB pre-
feitiu frisar os números de inten-
ção de votos mostrando a queda 
de Carlos Eduardo de 55,7% para 
44,7% e seu crescimento de 7,2% 
para 16,8%, um aumento de mais 

de 100% o que aponta uma dire-
ção que pode levar ao segundo 
turno. 

A semana começou sem ata-
ques frontais entre os dois candi-
datos que têm polarizado a cam-
panha de são apontados como os 
preferidos na intenção de votos 
pelo eleitor. 

FICHA LIMPA 
Hermano Morais preferiu 

apontar os processos contra a ad-
ministração do ex-prefeito Carlos 
Eduardo Alves e se mostrar como 

um candidato fi cha limpa. O bo-
neco Nildo, responsável pelas de-
núncias satirizou o fato de Wilma 
de Faria, candidata a vice-prefeita 
na chapa de Carlos Eduardo fazer 
campanha no interior do Estado.

Para o boneco, tanto o candi-
dato do PDT quanto sua vice são 
fi chas sujas por causa de proces-
sos sobre escândalos adminis-
trativos no mandato de Carlos 
Eduardo como prefeito e Wilma 
de Faria como governadora do 
Estado. 

O programa de Hermano Mo-

rais mostrou ainda imagens da 
carreata “meu velho Gari”, de sá-
bado. “Eu sou um amigo velho de 
Natal”, bradou o maior caça-vo-
tos de Hermano Morais, ministro 
Garibaldi Filho. 

Em plano fechados, para 
compensar a falta de multidão, 
o programa mostrou as pessoas 
nas ruas na passagem da carrea-
ta. “Não haverá porta na vice-pre-
sidência da República para Na-
tal”, exaltou o vice-presidente Mi-
chel Temer, uma das estrela na-
cionais do PMDB. 

 ▶ Enquanto Rosalba se transforma em arma de Carlos Eduardo, Hermano aposta na fi cha limpa e na força de Garibaldi

/ COMENTÁRIO /

Entra eleição, sai eleição, elas 
são criticadas. Mas entra eleição, 
sai eleição cabem direitinho no ro-
teiro do guia eleitoral – com versão 
adaptada ao gosto e aos interesses 
de cada um. 

A tendência é que seja assim a 
partir de agora, quando a campa-
nha se afunila. As pesquisas vêm 
sendo as armas do momento no 
programa eleitoral. Hermano feste-
ja o segundo turno. Carlos Eduardo 
faz outra leitura das mesmas pes-
quisas. Vê nelas a cristalização de 
sua vitória. 

O programa do líder nas pes-
quisas inovou ao estadualizar o 
pleito municipal: Carlos associou a 
imagem de Hermano à de Rosalba 
para criticar a saúde, a educação e 
a segurança. E enfi leirou parentes 
de pacientes do Walfredo Gurgel, 
um hospital da rede estadual, para 
denunciar o mau atendimento e os 
corredores lotados. 

Curioso: a ex-governadora, vice 
na chapa de Carlos, permanece au-
sente do guia. O boneco Nildo, no 
programa de Hermano, repete seu 
lero: é para ela não ser lembrada 
dos inúmeros processos de corrup-
ção defl agrados na sua administra-
ção. Hermano também trouxe ima-
gens da carreata do fi m de semana, 
que trouxe a Natal o vice-presiden-
te Michel Temer. E de um comício 
em que um Garibaldi irado – fi gu-
rino bem dissonante do seu esti-
lo paz e amor – pede o voto para o 
candidato do seu PMDB.

Fora a “estadualização” do 
pleito e as leituras variadas das 
pesquisas, Rogério Marinho deu um 
passeio de táxi e Fernando Minei-
ro fez um bonito documentário so-
bre os bairros da cidade. Tudo mui-
to bonitinho.

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação

A queda no 
fl uxo de turistas 
internacionais em 
Natal e o abandono 
da orla urbana 
foram temas dos 
programas Rogério 
Marinho (PSDB) e 
Hermano Morais que 
prometeram mudar 
o cenário para atrair 
visitantes, gerar 
emprego e renda 
para os moradores da 
cidade. 

Rogério Marinho 
inovou ao percorrer, 
de táxi, a orla urbana 
e pontos turísticos 
da cidade. Em um 
bate-papo como o 
taxista disse que vai 
alargar a faixa de 
areia das praias para 
evitar o avanço das 
marés de conseguente 
destruição dos 
calçadões. 

Duas propostas 
chamaram a atenção: 
a construção de dois 
mirantes na cidade. 
Um na Avenida 
Getúlio Vargas com 
panorâmica de Areia 
Preta à Redinha. O 
outro, Mirante do 
Potengi, na Zona 
Norte, será erguido 
em frente ao Shopping 
Estação, de frente para 
o Rio Potengi.

Hermano Morais 
frisou que  vai aplicar 
melhor os recursos do 
Fundo Municipal do 
Turismo para evitar 
a queda no fl uxo de 
turistas em Natal e 
realizar obras com o 
objetivo de previnir 
o desabamento de 
calçadões como 
vem acontecendo 
atualmente nas 20 km 
de orla que englobam 
as vinte praias urbanas 
da cidade. 

Rogério Marinho (PSDB)
 ▶ Alargar a faixa de areia nas praias de 

Natal
 ▶ Recuperar os calçadões
 ▶ Capacitar os profi ssionais de turismo 

com cursos específi cos por área de 
atuação

 ▶ Construir os Mirantes da Getúlio 
Vargas (Zona Leste) e do Potengi (Zona 
Norte)

 ▶ Revitalizar o Circuito Nacional de Natal

Hermano Morais (PMDB)
 ▶ Aplicar melhor os recursos do Fundo 

Municipal de Turismo
 ▶ Revitalizar a orla de Natal
 ▶ Ampliar e reestruturar o Mercado da 

Redinha (Zona Norte)

Carlos Eduardo Alves (PDT)
 ▶ Revisar todos os aumentos de IPTU 

concedidos na adminstração de Micarla 
de Sousa

 ▶ Corrigir o IPTU somente abaixo da 
infl ação

Robério Paulino (PSOL)
 ▶ Enfrentar o extermínio da Juventude 

pela violência com polícas de inclusão 
social

Fernando Mineiro (PT)
 ▶ Drenar, calçar e pavimentar ruas do 

bairro de Pitimbu
 ▶ Priorizar a drenagem e saneamento 

básico em Natal
 ▶ Reordenar o bairro do Alecrim
 ▶ Construir praças e áreas de lazer no 

bairro de Felipe Camarão
 ▶ Criar novas vagas na educação infantil

PROPOSTAS DO DIA O QUE OS OUTROS 
CANDIDATOS 
DISSERAM

Fernando Mineiro 

(PT) disse que sua 
administração vai atuar por 
bairros, em especial, na 
questão do saneamento e 
drenagem. “O saneamento 
e drenagem serão 
prioritários em nossa 
administração”.

Para Robério Paulino 

(PSOL) o enfrentamento 
da violência não é para 
tirar os jovens da rua. Pelo 
contrário: é para incluir. E 
isso só se faz com políticas 
de educação, lazer e 
ocupação. O candidato 
do PCB repetiu o mesmo 
programa de sexta-feira 14. 

A RECEITA É 
O TURISMO

REPRODUÇÃO / VANESSA SIMÕES / NJ
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FOLHAPRESS

O RELATOR DO processo do mensa-
lão no STF (Supremo Tribunal Fe-
deral), ministro Joaquim Barbosa, 
indicou ontem entender que hou-
ve crimes de corrupção passiva, la-
vagem de dinheiro e formação de 
quadrilha cometidos por três réus 
do PP, entre eles o deputado Pedro 
Henry (PP-MT), e dois sócios da 
corretora Bônus Banval. 

Barbosa começou a analisar 
parte da denúncia de que houve 
compra de apoio político, que en-
volve o núcleo político, entre eles 
o ex-ministro José Dirceu, parla-
mentares e partidos políticos. Ele 
não concluiu o voto. O julgamento 
será retomado amanhã. 

Para ministro, o PP não fez 
aliança política com o PT no iní-
cio do governo Lula (2003-2010) e 
só se alinhou com o PT após uma 
negociação em torno de repasses 
fi nanceiros. 

São acusados nesta parte da 
denúncia: o deputado Pedro Hen-
ry (PP-MT), o ex-deputado Pedro 
Corrêa (PP) e o ex-assessor João 
Cláudio Genu, além de Enival-
do Quadrado e Breno Fischberg 
da corretora Bônus Banval, que 
teria participado da lavagem de 
dinheiro. 

“Não houve aliança política. 
Os dois partidos eram antípodas, 
eram opositores, sempre foram. 
Podem-se dizer ideologicamente, 
se é que pode dizer que haja essa 
característica [entre os partidos]”, 
disse. 

Segundo Barbosa, os autos 
comprovam que no início de 2003, 
o PP não pertencia à base aliada 
do governo Lula. 

“Naquele momento inicial das 
atividades, antes portanto das ne-
gociações com o PT, o PP fazia 

oposição. Somente em meados de 
2003 é que o PP começou a seguir 
orientação do governo na Câma-
ra”, disse. 

“Não havia qualquer razão 
para esse auxílio fi nanceiro do 
PT ao PP”. Para o ministro, após 
o acordo, Henry fez o trabalho de 
convencimento à bancada para 
votar com o governo. 

“Independente do destino 
dado ao dinheiro, as provas con-
duzem a que os réus receberam di-
nheiro em troca de fi delidade em 
votações de interesse de seu parti-
do, do PT na Câmara”, disse. 

“As provas conduzem à con-
clusão de que os parlamentares 
receberam os recursos por causa 
de sua função e em troca de sua fi -
delidade”, disse Barbosa. 

O crime de lavagem, disse o 
ministro, foi caracterizado porque 
os réus indicavam terceiros para 
receberam recursos para ocultar 
a origem e a movimentação do 
dinheiro. 

O PP teria indicado a corretora 
Bônus Banval para participar do 
esquema. A corretora teria rece-
bido R$ 10 milhões do valeriodu-
to para repassar o dinheiro ao par-
tido. “Quadrado e Fischberg pas-
saram a atuar em interesse do PP”, 
disse. 

Barbosa disse ainda que “a fre-
quência das ligações telefônicas 
e as idas do réu Delúbio Soares à 
sede do PP reforçam que os parla-
mentares envolvidos detinham o 
controle da prática de lavagem de 
dinheiro”. 

O ministro disse ainda que fi -
cou surpreso com o sistema do es-
quema do PP com a corretora. “Eu 
nunca soube disso, entrega de di-
nheiro em domicílio”, disse. 

Provado 
Antes de ler seu voto sobre o 

PP, Barbosa afi rmou que “não há 
qualquer dúvida de compra de vo-
tos a essa altura do julgamento”. 
Ele disse ainda que a revelação do 
mensalão feita por Roberto Jeff er-
son à Folha de S.Paulo, em 2005, 
estava distante de “mera vingan-
ça política”. 

Barbosa rebateu a tese da de-
fesa de que ocorreu caixa dois de 
campanha e não compra de voto. 
“Essa versão [caixa dois] não inter-
fere na caracterização [do crime], 
já que ajuda de campanha tam-
bém confi gura vantagem indevida 

por infl uência em atos de interes-
se dos corruptores”, disse. 

Após um mês e meio de jul-
gamento, o Supremo condenou 
10 dos 37 réus e inocentou outros 
três. De acordo com os ministros 
do Supremo, fi cou comprovado 
um esquema de desvios de recur-
sos públicos da Câmara dos Depu-
tados e do Banco do Brasil, além 
de operações junto ao Banco Ru-
ral para ocultar a destinação de 
dezenas de milhões de reais, pro-
venientes de empréstimos fi ctí-
cios e fraudulentos.

O advogado Marcelo Leonar-
do voltou a negar ontem que o 
empresário Marcos Valério Fer-
nandes de Souza, seu cliente, te-
nha concedido entrevista à revis-
ta “Veja”. 

Segundo reportagem da re-
vista publicada no fi m de sema-
na, Valério disse que o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
era o “chefe” do esquema do men-
salão. “Veja” atribuiu as informa-
ções a “parentes, amigos e asso-
ciados” do empresário mineiro. 

No sábado, o advogado de Va-
lério havia dito inicialmente que 
não confi rmava nem desmentia 
as declarações do cliente. Mais 
tarde, afi rmou que Valério negou 
o teor da reportagem. “Ele não deu 
entrevista e negou toda a matéria, 
inclusive as declarações”, disse. Le-
onardo afi rmou ainda desconhe-
cer a existência de fi tas com re-
velações supostamente gravadas 
por Valério, ainda em 2005, e guar-

dadas em cofres de bancos. As fi -
tas seriam garantias para ele con-
tinuar vivendo, conforme publica-
do hoje pelo colunista Ricardo No-
blat, em “O Globo”. 

Disse o colunista que uma 
quarta fi ta teria sido enviada ao 
PT, para que tomassem ciên-
cia da existência e do conteúdo 
comprometedor das gravações. 
Leonardo confi rmou que Valé-
rio foi espancado por presos du-
rante o período em que fi cou pre-
so no presídio de Tremembé, em 
São Paulo, de outubro de 2008 a 
janeiro de 2009. 

Valério foi preso na ocasião 
sob acusação de forjar um inqué-
rito policial para prejudicar dois 
fi scais que haviam multado a 

cervejaria Petrópolis, para quem 
o empresário prestava consulto-
ria. Também fi cou preso em Tre-
membé o advogado Rogério To-
lentino, sócio de Valério e tam-
bém réu no mensalão. Por causa 
desses espancamentos, Valério 
teria agora medo de voltar para 
a cadeia e morrer. “Na época, ele 
fez até exames. Isso existiu, sim”, 
confi rmou o advogado Leonardo 
sobre os espancamentos. 

O advogado, porém, disse 
desconhecer os motivos e que 
precisaria conversar com o seu 
cliente, mas que “por motivos de 
segurança” prefere não fazê-lo. A 
história do espancamento veio à 
tona em março de 2009. Na oca-
sião, Leonardo não confi rmou 
nem desmentiu as informações 
sobre as agressões. 

Na ocasião, o jornal “Hoje em 
Dia”, de Belo Horizonte, publi-
cou que Valério teve que recor-
rer a uma facção criminosa que 
atua em presídios de São Pau-
lo para protegê-lo na prisão em 
Tremembé. 

Por quatro vezes presos te-
riam invadido a cela de Valério 
em busca de informações sobre 
um suposto DVD com informa-
ções comprometedoras.

Tratando Marcos Valério 
como um “jogador”, o procu-
rador-geral da República, Ro-
berto Gurgel, afi rmou ontem 
que é preciso ter “muito cuida-
do” com as declarações atribu-
ídas ao empresário pela revis-
ta “Veja”. Mas ressaltou que elas 
são “importantes” e devem ser 
analisadas. 

Segundo a reportagem pu-
blicada no fi m de semana, Va-
lério afi rmou que o esquema do 
mensalão desviou R$ 350 mi-
lhões - quase o triplo do que 
consta na denúncia - e era co-
mandado pelo ex-presiden-
te Lula, com o ex-ministro José 
Dirceu (Casa Civil). 

“As declarações dele no mo-
mento têm que ser sempre to-
madas com cautela. Não se sabe 
exatamente que tipo de jogo 
está sendo feito. Marcos Valério 
é uma pessoa que ao longo de 
todo esse processo deixou mui-
to claro que é jogador”, disse o 
procurador, para quem a priori-
dade atual do Ministério Públi-
co é a conclusão do julgamento. 

“A gente tem esse tipo de de-
claração no momento em que, 
aparentemente, [Valério] se res-
sente das condenações que já 

sofreu. A gente precisa tomar 
cuidado.” 

O Supremo Tribunal Federal 
já condenou o empresário por 
corrupção ativa, peculato (des-
vio de recursos públicos) e lava-
gem de dinheiro. 

Para Gurgel, as informa-
ções da revista não são sufi -
cientes para que o Ministé-
rio Público abra nova investi-
gação para apurar se Lula fazia 
parte do esquema. Gurgel lem-
brou que o ex-presidente, por 
não mais ocupar cargo público, 
não possui foro privilegiado e 

pode ser investigado na primei-
ra instância. 

PRISÃO 
O procurador-geral, questio-

nado se vai pedir a apreensão 
dos passaportes dos condena-
dos, disse que pretende insistir 
na prisão imediata deles. Hoje, 
a Folha de S.Paulo publicou en-
trevista de José Dirceu na qual 
ele diz que não fugirá do país se 
condenado. “Nada impede que 
essa decisão [prisão] seja execu-
tada imediatamente”, afi rmou 
Gurgel.

BALCÃO DE

/ MENSALÃO /  RELATOR INDICA TRÊS CRIMES A RÉUS DO PP E SUGERE 
QUE HOUVE COMPRA DE APOIO POLÍTICO NO ESQUEMA DO PT

 ▶ Roberto Gurgel: muito cuidado com declarações atribuídas a Marcos Valério

PROCURADOR DIZ QUE SITUAÇÃO
DE LULA DEVE SER ANALISADA ADVOGADO 

VOLTA A NEGAR 
ENTREVISTA 
DE VALÉRIO A 
REVISTA

 ▶ Marcos Valério, réu condenado

REPRODUÇÃO

 ▶ José Dirceu está no núcleo político investigado no processo

JOSÉ CRUZ / ABR

WILSON DIAS / ABR

NEGÓCIOS

ELZA FIÚZA / ABR

 ▶ Ministros entram no plenário para iniciar nova fase do julgamento
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A economia brasileira deverá 
crescer, em média, acima de 1% 
a cada trimestre neste segundo 
semestre e, além disso, com as 
medidas de estímulo à produção 
como a desoneração da folha de 
pagamento e o barateamento 

do custo da energia elétrica, 
no ano que vem, o país deverá 
retomar o nível de crescimento 
em torno de 4,5%, em 2013.

Essa previsão foi feita 
ontem pelo secretário executivo 
do Ministério da Fazenda, 

Nelson Barbosa, logo após a 
participação dele no 9º Fórum 
de Economia, promovido em 
parceria entre a Fundação 
Getulio Vargas (FGV), Federação 
das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp), Instituto de 
Estudos para o Desenvolvimento 
Industrial (Iedi) e Departamento 
Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese).

“Não há nenhuma 
contradição em crescer em 4,5% 
no ano que vem e ter a redução 
da infl ação para 4,5%”, disse 
ele. Diante desta projeção, de 
acordo com Barbosa, “não será 
preciso subir os juros [da taxa 
básica de juros, a Selic, utilizada 
como instrumento para conter a 
infl ação] em 2013”. Segundo ele, 
“nós construímos as condições 
para isso”.

BRASÍLIA – A Receita Federal 
anunciou um conjunto de 
ações de cobrança em três 
frentes a fi m de arrecadar 
R$ 86 bilhões em débitos 
vencidos, acumulados por 
pessoas físicas e jurídicas nos 
últimos cinco anos. O órgão 
enviará correspondência às 
micro e pequenas empresas 
inscritas no Simples Nacional 
(regime simplifi cado de 
apuração de tributos), aos 
inadimplentes benefi ciados 
pelo refi nanciamento de dívidas 
previsto na Lei 11.941/2009 
e aos 317 contribuintes que 
devem acima de R$ 10 milhões 
ao Fisco.

De acordo com Carlos 
Roberto Occaso, secretário de 
Arrecadação e Atendimento da 
Receita Federal, os contribuintes 
em atraso terão 30 dias, a partir 
do recebimento dos avisos, 
para quitar os débitos. Caso 
contrário, perderão os benefícios 
dos regimes especiais nos quais 
estão inscritos, em se tratando 
do Simples e da Lei 11.941. Já o 
grupo de 317 grandes devedores 
estará sujeito a penalidade, 
como arrolamento de bens 
para garantia de pagamento da 
dívida, rescisão de contratos 
com o Poder Público e cassação 
de benefícios. As cartas 
começaram a ser enviadas 

ontem pelos Correios.
A regularização pode ser feita 

acessando a página do Centro 
Virtual de Atendimento ao 
Contribuinte (e-Cac), que emite 
guia de pagamento. No caso do 
Simples, os devedores devem 
acessar a página do programa. 
Carlos Occaso destaca que não 
há necessidade de comparecer às 
unidades da Receita Federal para 
quitar as dívidas.  

O Simples Nacional tem 

441.149 micro e pequenas 
empresas inadimplentes, de um 
total de 4,326 milhões. No total, 
devem R$ 38,7 bilhões ao Fisco. 
Caso não quitem as dívidas 
em 30 dias, os empresários 
serão excluídos do sistema 
especial e, como consequência, 
não poderão recolher tributos 
federais, estaduais e municipais 
em um pagamento único a 
partir de 1° de janeiro de 2013.

As 100.424 pessoas físicas 

e jurídicas optantes pela Lei 
11.941/2009, que devem R$ 
5,3 bilhões à Receita, perderão 
a oportunidade de pagar os 
débitos com abatimento de até 
90% da multa e até 40% dos 
juros. Caso ignorem o aviso da 
Receita, terão o passivo total 
cobrado, sem benefícios, a partir 
do ano que vem.

No caso dos grandes 
devedores, as 15 pessoas físicas 
e as 302 pessoas jurídicas que 
não regularizarem o débito 
serão procuradas por um 
delegado da Receita Federal, 
que informará sobre as medidas 
coercitivas, como arrolamento 
de bens e rescisão de contratos 
com órgãos públicos. A Receita 
informou que o maior débito 
de pessoa física é R$ 43 milhões 
e a dívida mais elevada de 
pessoa jurídica é superior a R$ 
1 bilhão. No total, o grupo de 
contribuintes deve R$ 42 bilhões 
aos cofres públicos.

O secretário Carlos 
Occaso negou que as ações 
de cobrança tenham relação 
com a necessidade do governo 
de reforçar o caixa por causa 
da crise internacional e a 
concessão de desonerações 
fi scais para incentivo à 
economia. “Essas ações não 
têm nenhuma vinculação com 
crise ou queda de arrecadação. 
Fazem parte do processo de 
melhoramento das ações da 
Receita Federal.”

LEÃO
FAMINTO

/ IMPOSTOS /  RECEITA FEDERAL LANÇA 
O MAIOR PROGRAMA DE COBRANÇA DE 
TRIBUTOS ATRASADOS DA HISTÓRIA PARA 
TENTAR RECUPERAR R$ 86 BILHÕES, 
DEVIDOS POR 541.890 CONTRIBUINTES, 
INCLUINDO EMPRESAS E PESSOAS FÍSICAS

MARIANA BRANCO
AGÊNCIA BRASIL

FAZENDA PREVÊ CRESCIMENTO 
DE 4,5% EM 2013

O PRESIDENTE DO Instituto Brasileiro 
do Petróleo, João Carlos de Luca, co-
brou da ANP (Agência Nacional do 
Petróleo) novas rodadas de licitação 
de áreas de exploração de óleo e gás, 
interrompidas nos últimos anos 
desde o advento do pré-sal. 

“Estamos no limite do limite. 
Sem rodadas, não haverá novos in-
vestimentos”, disse, durante a aber-
tura da conferência Rio Oil & Gas. 

Para ele, os investimentos no 
setor já estão travados e não vol-
tarão a ocorrer sem que a ANP 
promova as licitações, que atra-
em empresas e tecnologia ao país. 
A ausência das rodadas, diz, pena-
liza especialmente as pequenas e 
médias empresas operadoras in-
dependentes de óleo e gás, que de-
pendem das licitações de blocos 
de menor valor para se inserir no 
mercado. 

Já o presidente da Federação 
das Indústrias do Estado do Rio de 
Janeiro, Eduardo Eugência Gouvêa 
Vieira, afi rmou que a falta de lici-
tações e a exigência de a Petrobras 
ser a operadora única das áreas do 
pré-sal limita e posterga investi-
mentos no país. 

Segundo ele, os campos pode-
riam ser explorados paralelamen-
te por outras companhias, e não 
fi carem reservados apenas à esta-
tal. A diretora-geral da ANP, Magda 
Chambriard, por sua vez, se mos-
trou otimista e disse que o país 
será um “grande exportador do pe-
tróleo” nos próximos anos, com vo-
lumes de exportações semelhan-
tes às de Angola e Noruega, graças 
ao pré-sal.

O secretário de Petróleo e Gás 
do Ministério de Minas e Energia, 
Marco Antonio Almeida, reconhe-
ceu que as empresas privadas de 
petróleo vivem uma situação di-
fícil com a falta de rodadas de li-
citação de blocos, mas não sinali-
zou uma mudança na política do 
governo. 

Segundo ele, não há uma defi -
nição sobre quando serão realiza-
das novos leilões de concessão. “É 
claro que há uma situação delica-
da de algumas empresas. Existem 
companhias que estão no país, 
mas não têm mais nenhum bloco. 
Elas mantêm empregados e preci-
sam de áreas”, disse. 

De acordo com Almeida, as ro-
dadas que forem realizadas terão 
como foco novas fronteiras explo-
ratórios e bacia maduras (onde já 
ocorreram muitas descobertas).  
Para as áreas do pré-sal, diz, o en-
trave para a realização dos leilões 
de partilha está no fato de o Con-
gresso não ter votado as novas re-
gras para distribuição dos royal-
ties do petróleo. 

QUEM PRECISAR DOS serviços ban-
cários hoje deve se precaver e usar 
canais alternativos de atendimen-
to como a internet, lotéricas, cai-
xas automáticos e corresponden-
tes. Os bancários iniciam uma 
greve cuja principal reivindicação 
é uma reposição salarial de 23%, 
correspondente à perda de ren-
dimentos desde o início do Plano 
Real, em julho de 1994. 

Segundo o diretor de comuni-
cação do Sindicato dos Bancários 
do Rio Grande do Norte, Marcos Ti-
nôco, até ontem, os banqueiros, re-
presentados pela Federação Nacio-
nal dos Bancos (Fenaban), não ofe-
receram uma contraproposta aceita 
pelos bancários. O ajuste oferecido 
pelos banqueiros foi de 6%, ou seja, 
0,58% de aumento real (descontada 
a infl ação do período iniciado no úl-
timo reajuste, há um ano). 

O sindicato realizou ontem uma 
assembleia geral no colégio estadual 
Wiston Churchill, no Centro, apenas 
para ratifi car o que já estava decido 
e reforçar a organização dos pique-
tes no dia de hoje, que devem ser ini-
ciados a partir das 6h, em frente a al-
gumas das principais agências ban-
cárias de Natal. 

Tinôco não sabe estimar o tem-
po de duração da greve, pois nesses 
movimentos, “sabe-se quando co-
meça, mas nunca quando são en-
cerrados”. “Se fosse pela nossa pre-
ferência, a greve não aconteceria, 
mas, além de termos perdas reais 
do poder de compra, estamos so-
frendo fortes pressões dentro dos 
bancos”, afi rma ele. 

Quando fala em “pressões”, o 
diretor de comunicação refere-se a 
“metas inatingíveis” defi nidas pelos 
gerentes dos bancos, que segundo 
Tinôco, ninguém consegue cum-
prir. Além disso, uma das lutas do 
sindicato é por fi m ao assédio mo-
ral sofrido pelos fucionários. “Tem 
gerente geral que, quando aparece, 
os bancários tremem, porque ele só 
fala com as pessoas na base da hu-
milhação”, revela o sindicalista. 

Outro ponto de reivindicação 
dos bancários é a garantia do em-
prego (fi m das “demissões desne-
cessárias”) e da rotatividade (tro-
ca de funcionários em breve perí-
odo de tempo), além da isonomia 
salarial. De acordo com Tinôco, o 
percentual na participação dos lu-
cros de um caixa é menor do que 
a dos cargos superiores. Os ban-
cários pleiteam que a Participa-
ção nos Lucros e Resultados (PLR) 
suba para 25%. 

“Entendemos ser uma  injus-
tiça, uma má distribuição de ren-
da. Um caixa deve ter os mesmos 
percentuais de cargos mais altos”, 
considera ele.

INSTITUTO COBRA 
NOVAS RODADAS 
DE LICITAÇÃO

BANCÁRIOS 
INICIAM HOJE 
MAIS UMA GREVE

/ PETRÓLEO // TRANSTORNOS /

 ▶ Carlos Occaso: “medidas não têm vinculação com queda de arrecadação”

VALTER CAMPANATO / ABr
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O 3º Distrito Naval prevê que 
a nova sede deverá atender a de-
manda da Marinha até 2030, já 
que vem passando por cresci-
mento em seu quadro e, em me-
nos de 20 anos, deverá dobrar o 
seu contingente atual.

O terreno do antigo clube Ca-
mana e o da atual sede do 3º dis-
trito foram avaliados pela Mari-
nha em R$ 15,7 milhões, quase 
R$ 4 milhões a menos que o va-
lor da obra da nova sede, avalia-
do pela Ecocil. 

“O melhor negócio é o que 
é vantajosos para os dois. Para 
uma empresa da construção ci-
vil, deve ser muito mais vantajo-
so receber um terreno numa área 
valorizada da cidade”, relata o co-
mandante Cleber.

A área do atual prédio na Ave-
nida Hermes da Fonseca tem 4,5 
mil m2 e a do prédio do antigo Ca-
mana, tem 7,3 mil m2, enquanto 
que o que vai sediar a nova sede 

tem 12,7 mil m2. A área construí-
da onde está sediado o 3º Distrito 
é de 2,7 mil m2. Ao lado da rampa 
o novo prédio será de 4,4 mil m2, 
quase o dobro do atual.

No novo espaço haverá va-
gas para 173 carros no estaciona-
mento. Onde está situada hoje a 
Marinha, só cabem pouco mais 
de 20. A construção contempla 
ainda um auditório com poltro-
nas para 60 pessoas, uma torre 
de 60 m de altura e uma guarita 
com vidros blindados.

Além disso, as atividades do 
órgão também serão facilita-
das, como  acompanhar o tráfe-
go que entra no rio Potengi e ter 
um acesso direto para o oceano, 
já que fi carão mais próximas ao 
mar.

A Marinha tem planos de 
construir posteriormente um 
cais para navios próprios atraca-
rem, como os de socorro e salva-
mento, por exemplo. Além disso, 

suas embarcações terão onde fi -
car, quando vierem a Natal. 

Já a Ecocil tem planos futuros 
para as áreas que está adquirin-
do. O advogado da empresa Di-
ógenes da Cunha Lima diz que é 
um permuta com visão para o fu-
turo. “É uma visão futura para se 
arriscar na permuta. Os imóveis 
são bons e acreditamos que o 
Brasil vai melhorar, por isso têm  
que ser criados novos empreen-
dimentos que não sejam no pa-
drão dos atuais”, explicou.

Apesar do valor da obra ser 
maior do que o dos imóveis em 
questão, a Ecocil visualiza van-
tagens futuras no negócio, mas o 
que será feito efetivamente ainda 
não está defi nido. Segundo Dió-
genes, a Ecocil ainda não defi niu 
qual tipologia de empreendimen-
to será empregada nas áreas per-
mutadas, uma vez que só poderá 
utilizar os espaços após a entrega 
da nova sede.

O valor da permuta entre 
a Marinha e a Ecocil é de 
pouco mais de R$ 19,2 milhão, 
referente às construções 
da nova sede e da casa em 
Fortaleza, a serem executadas 
pela empresa em troca da área 
que compreende a atual sede, 
em frente à Escola Doméstica, 
na Avenida Hermes da 
Fonseca e de outro imóvel  na 
Alexandrino de Alencar, onde 
funcionava o antigo Clube 
Camana.

É por meio de editais de 
permutas que a Marinha 
costuma trocar terrenos 
por construções, de acordo 
com a sua necessidade. 
Com a assinatura do acordo, 
que ocorre hoje, a Ecocil 
inicia a análise do projeto 
básico e deverá criar os 
complementares, entre eles 
o elétrico, sanitário e o das 
fundações. 

“A obra já possui alvará, 
mas não pode construir sem 
os projetos complementares”, 
explica o advogado Diógenes 
da Cunha Lima, que 
representerá hoje a Ecocil na 
assinatura do contrato.

Em até dois meses a 
empresa deverá entregar 
os projetos à Marinha, que 
terá um mês para analisar as 
alterações e propor possíveis 
mudanças, caso considere 
necessárias. A Ecocil dispõe 
de um mês para fazer as 
alterações sugeridas e iniciar 
os serviços, com previsão de 
serem concluídos em dois 
anos. Somente com a entrega 
da nova sede, o 3º Distrito 
Naval desocupa o prédio que 
passará a pertencer à empresa 
a partir de então.

A MARINHA DO Brasil vai assinar 
na tarde de hoje o contrato de 
permuta com a empresa Ecocil 
para a construção da nova sede 
do 3º Distrito Naval de Natal, 
no bairro de Santos Reis, mais 
precisamente no terreno que 
abrigava o estacionamento da 
antiga balsa, além de uma casa 
em Fortaleza. 

Avaliada em R$ 19 milhões, a 
permuta prevê a cessão da área 
onde hoje está situada  a sede do 
3º Distrito, na avenida Hermes 
da Fonseca, em frente à Escola 
Doméstica, Tirol, e de um outro 
prédio na avenida Alexandrino de 
Alencar, também no Tirol.

A negociação foi fechada para 
atender a uma necessidade da 
Marinha em Natal: mais espaço 
para acomodar as atividades do 
órgão. “O tamanho físico que 
temos aqui não  comporta mais 
nossa demanda. Atuamente 
estamos dividindo as salas para 
comportar cada serviço”, explica o 
capitão Ricardo Olivieri Cavalcante, 
comandante do Departamento de 
Patrimônio da Marinha. 

Outra vantagem da permuta 
para o 3º Distrito Naval: a 
proximidade com o mar e ao rio 
Potengi, para os quais passará a 
ter acesso. Conforme o projeto 
apresentado pelo comandante, 
e que será alvo do acordo a ser 
fi rmado em cerimônia fechada, 
às 15h, na sede do 3º Distrito 
Naval, serão construídos pela 
empreiteira um prédio central 
de dois pavimentos e outros dois 
prédios, entre a área da Rampa e 
do Iate Clube. 

O edifício tem uma área 
vazada que vai proporcionar 
melhor circulação do ar e 
luminosidade. Será um prédio 
moderno, diferente dos atuais 
prédios da Marinha que têm 
aparência histórica. A entrada 
será de frente para a Rua Coronel 
Flamínio, em Santos Reis e os 
dois prédios anexos se limitam 
com o muro do Iate Clube, um 
na parte da frente, voltada para 
a entrada do prédio principal e 
outro na parte mais próxima ao 
rio Potengi. 

“Estes prédios anexos terão 
estrutura para comportar toda 
a administração do prédio 

e o Estado Maior”, conta o 
comandante de Patrimônio.  
Os alojamentos, vestiários, 
auditório e sala de recepção, 
que também será praça da arma 
(espécie de refeitório), fi carão 
neste prédio, que terá uma central 
de ar condicionado. O centro do 
edifício será uma área vazada, na 
qual será plantado um jardim.

O capitão Cleber Ribeiro, 
chefe da Assessoria de 
Comunicação do 3º Distrito 
Naval, explica que o prédio 
obedecerá à determinação da 
Fundação José Augusto, que não 
permiti que sejam construídos 
edifícios naquelas proximidades a 
ponto de encobrir a visão para o 
prédio da Rampa, tombado como 
Patrimônio Histórico. 

“Para a população local, a área 
vai fi car mais valorizada e segura, 
porque só em se olhar e vê que 
é uma área em que a Marinha 
está presente, já é sinal de que 
está bem conservada e segura”, 
declara.

Além do prédio da sede, a 
Marinha sugeriu no edital, lançado 
no primeiro semestre para receber 
as propostas da empresas e 
consórcios interessados, que fosse 
construído um outro prédio com 
28 apartamentos para ofi ciais 
transferidos para Natal, que 
hoje tem a maior concentração 
de militares da Marinha no 
Nordeste. Das 800 casas do órgão, 
que servem de moradia para 
os ofi ciais, 450 estão na capital 
potiguar.

A proposta de construção 
desses apartamentos, porém, 
não foi aceita pela construtora 
Ecocil que, em contrapartida, vai 
construir uma casa no valor de R$ 
400 mil na Escola de Aprendizes 
de Fortaleza, no Ceará. 

O comandante Cleber 
Ribeiro explica que o 3º Distrito 
Naval não vai ser transferido de 
imediato. “Só sairemos com a 
entrega da obra. Para a empresa 
construtora, quanto mais rápido 
desocuparmos a área que 
passará a ser dela, melhor; então 
acreditamos que será ágil com as 
obras”, supõe. A previsão é que as 
obras sejam iniciadas em janeiro 
de 2013 e concluídas em dois 
anos.

DE 
VENTO EM 
POPA

/ PERMUTA /  MARINHA FECHA CONTRATO HOJE COM A ECOCIL: 
EM TROCA DA CONSTRUÇÃO DE UMA NOVA SEDE EM SANTOS 
REIS, CEDERÁ SUA ÁREA NA AVENIDA HERMES DA FONSECA

SÓ SAIREMOS COM A 
ENTREGA DA OBRA. 
PARA A EMPRESA 
CONSTRUTORA, 
QUANTO MAIS RÁPIDO 
DESOCUPARMOS A ÁREA 
QUE PASSARÁ A SER 
DELA, MELHOR”

Capitão Cleber Ribeiro,
Chefe da Assessoria de 

Comunicação do 3º Distrito Naval

VANTAGENS PARA 
AMBOS OS LADOS

 ▶ Sede atual do 3º Distrito Naval, na avenida Hermes da Fonseca: área será ocupada por empreendimento imobiliário 

NEGÓCIO DE 
QUASE R$ 20 
MILHÕES

PLANTA DA NOVA SEDE DO 3º DISTRITO

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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SECRETARIADE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS
HUMANOS DO RN - SEARH

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de Preços para
eventual aquisição dematerial de consumo (cama e banho), para atenderas necessidades dos
órgãos da Administração Pública Direta, Indireta, Autárquica e Fundacional, Fundos
Especiais, Empresas Públicas, Sociedades de Economia Mista e demais entidades
controladas direta ou indiretamente pelo Estado do Rio Grande do Norte

28 de setembro de 2012, às 09:00 horas(local)

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 21/2012-RP
PROCESSO Nº 66.108/2011-6 - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

ASecretaria de Estado daAdministração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder Executivo
do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que realizará o
PREGÃO PRESENCIAL Nº 21/2012-RP, cujo objeto consiste no

, conforme
especificações e quantitativos descritos no Anexo I (Termo de Referência), do Edital. O Edital
encontra-se à disposição dos interessados, na internet, no site: Qualquer
informação será prestada pelos telefones: (84) 3232-2128 - Fax: 3232-2125, ou, pelo Correio
Eletrônico: . Os envelopes, contendo as propostas de preços e os documentos
de habilitação, deverão ser entregues até o dia ,
para a abertura do certame, noAuditório da SEARH, CentroAdministrativo do RN - Bloco 06 -
LagoaNova -Natal (RN).

Natal/RN, 17 de setembro de 2012
- Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br.

cplsearh@rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE PÚBLICA - SESAP
COORDENADORIAADMINISTRATIVA

convoca
empresa especializada no SERVIÇO da manutenção preventiva e corretiva com
reposição de Peças e acessórios dos veículos do SAMU 192 estadual

Ofício Circular nº 058/12

24/09/2012 (terça-
feira) - Horário: 10h00min

José Antonio Lopes Barcellos

EDITALDE CONVOCAÇÃO - OFÍCIO CIRCULAR Nº 058/12
PROCESSO Nº 228383/2011-3

ASecretaria de Estado de Saúde Pública, através daCoordenadoriaAdministrativa,

, compreendendo
assistência técnica nos municípios de Natal, Macaíba, Assu, Mossoró, Caicó e Pau dos
Ferros, compreendendo 17 (dezessete) ambulâncias á óleo diesel, (02) duas camionetas á
diesel e 01 (um) carro tipo passeio, conforme relação constante no Termo de Referência e
demais condições constantes no e no Termo de Referência anexo
ao oficio, o qual se encontra disponível na SUSEG/SESAP, fone: 3232-2626 ou através do
email ( ), ( ). Abertura:

, no auditório da CPL/SESAP, localizado no 10º Andar do
EdifícioSede da SESAPsito àAv.Deodoroda Fonseca, 730 -Centro - Natal -RN.

- Coordenador Administrativo/SESAP

necyneta@rn.gov.br sesapwalderi@rn.gov.br

QUASE TODOS OS envolvidos 
na “Operação Cangueiros”, 
defl agrada na terça-feira 
passada pelo Ministério Público 
Estadual, Polícia Rodoviária 
Federal e Polícia Militar para 
investigar indícios de fraudes na 
emissão de Carteiras Nacionais 
de Habilitação (CNHs) no 
Departamente Estadual de 
Trânsito (Detran) de Mossoró, 
já estão em liberdade. Apenas 
o ex-diretor do Detran da 
cidade permanece em prisão 
domiciliar.

Os policiais Francisco 
Alysson Soares da Rocha, 
Reinaldo Luis de Araújo, 
Laudeilson Neves do Carmo, 
que trabalhavam como peritos 
do Detran, e a proprietária 
do Centro de Formação de 
Condutores Pitéu, Flávia Batista 
de Arruda, que estavam presos 
no 2º Batalhão de Polícia 

Militar de Mossoró, foram os 
últimos dos onze envolvidos 
no escândalo a serem liberados 
sábado passado.

A liberdade foi concedida 
aos suspeitos porque os 
mandados de prisão provisória 
eram de cinco dias e a 
justiça optou por não pedir a 
prorrogação da detenção. O ex-
diretor do Detran mossoroense, 
Jader Luiz Henrique da Costa, 
73, teve a prisão provisória 
convertida em domiciliar, 
no dia seguinte à Operação 
Cangueiros, porque precisou 
de atendimento médico e a 
justiça entendeu contemplá-lo 
com esse benefício devido a sua 
idade avançada. 

A reportagem entrou em 
contato com o MPE, mas não 
obteve resposta dos promotores 
ou da assessoria de imprensa 
sobre a futura ação judicial 
a ser feita pelo órgão após os 
suspeitos ganharem liberdade.

A operação desarticulou 
suposta quadrilha que fraudava 
a emissão de CNHs mediante 
o pagamento de valores que 
poderiam chegar até R$ 4 mil. 

MAIS UM ACUSADO de assaltar o fi -
lho do secretário estadual de Agri-
cultura, Betinho Rosado, foi preso. 
André Pereira de Araújo, conheci-
do como “Açudinho”, foi detido no 
início da noite do último domingo 
em Mossoró. O assalto ao jovem 
Betinho Segundo ocorreu no dia 
20 do mês passado. 

“Açudinho”, 24, foi detido pelos 
policiais da Polícia Ambiental de 
Mossoró quando esperava a sua 
namorada, na Praça Vigário Anto-
nio Joaquim, no centro da cidade. 
O jovem foi identifi cado pelas câ-
meras de monitoramento da Cen-
tral de Operações do 2º Batalhão 
de Policia Militar. Ele caminhava 
livremente pela praça, quando foi 
abordado pelos policiais.

O suspeito foi levado para a de-
legacia de plantão de Mossoró logo 
em seguida, onde confessou ter 

participado do assalto. “Açudinho” 
cumpre pena de três anos e 10 me-
ses, acusado de assalto a mão ar-
mada. Ele estava detido há dois 
anos e passou um ano e sete me-
ses no regime fechado. Nos últi-
mos três meses, porém, estava no 
regime semi-aberto, de onde fu-
giu. Agora está de volta ao comple-
xo penal.

Os suspeitos de terem assalta-
do Betinho Segundo são três ape-
nados que cumprem o regime se-
mi-aberto no complexo penal: 
além de “Açudinho”, Francisco Eil-
son Matoso, o “Tito”, e Rafael Ju-
lião do Nascimento. 

Deles, apenas Rafael perma-
nece foragido. Segundo o delega-
do Luiz Fernando, titular da Dele-
gacia Especial de Furtos e Roubos 
(Defur) de Mossoró, as investiga-
ções prosseguem. 

O crime aconteceu na noite do 
dia 20 de agosto, no bairro Aeropor-
to, em Mossoró. Betinho Segundo 
estava com a namorada, saindo de 
uma festa. O casal já se encontrava 
dentro do carro do rapaz quando 
foi surpreendido por três homens 
armados. A jovem foi deixada para 
trás, mas o jovem, que é sobrinho 
da governadora Rosalba Cialrini, fi -
cou sob o poder dos criminosos.

Logo em seguida, após o conta-
to da namorada com o Centro In-
tegrado de Operações de Seguran-
ça Pública (Ciosp), a polícia cercou 
todas as saídas da cidade e moni-
torou os bancos, porque a suspeita 
inicial era de sequestro relâmpago. 
A hipótese não se confi rmou. Após 
perceberem a movimentação da 
PM, os acusados liberaram a vítima 
na comunidade de Riacho Grande 
e empreenderam a fuga. 

O JORNALISTA ROBERTO Guedes se re-
cupera do atentado sofrido na noi-
te do sábado passado. Atingido por 
uma pedra, Roberto teve o braço 
fraturado em dois pontos e deve 
passar por nova cirurgia hoje. No 
domingo pela manhã, ele se sib-
meteu a uma intervenção cirúrgi-
ca para identifi car a região ferida.

Internado no Hospital da Uni-
med, seu estado clínico é estável, 
segundo os médicos que o assis-
tem. A reportagem do NOVO JOR-
NAL o entrevistou no apartamen-
to onde está recebendo atendi-
mento médico. Com o braço en-
faixado, Guedes atribuiu o ataque 
sofrido a um grupo político que 
está em campanha eleitoral em 
Caiçara do Rio dos Ventos, sua ci-
dade natal.

“A minha independência em 
informar tudo o que sabia não é 
bem vista. Isso incomoda muita 
gente em Caiçara”, disse Roberto 
Guedes. Além do ferimento do bra-
ço, Roberto disse que o seu veícu-
lo foi alvo de violência por parte de 
pessoas que diz já ter identifi cado.

A ocorrência teve início quan-
do o jornalista, que possui residên-
cia em Caiçara, se deslocava para 
a Igreja na noite do sábado pas-
sado. “Em virtude dos constantes 
ataques que pessoas da cidade vi-
nham recebendo, propus uma mis-
sa para a pacifi cação da cidade. 
Para que aquilo que estava ocorren-
do não acontecesse mais”, contou.

Antes de ir à igreja, Guedes 
passou pelo posto de gasolina do 
município, onde teve início as dis-
cussões e brigas. Ele diz ter sido 
cercado por homens que o impe-
diam de deixar o local e passaram 
a chutar seu carro.

“Eles jogaram um líquido ama-
relo no para-brisas e eu não conse-
guia ver nada. Foi quando buzinei 
e arranquei para escapar daquela 
confusão. Senti um impacto e eles 
estão dizendo que atropelei uma 

pessoa”, relatou. O jornalista refor-
çou que agiu por instinto de legíti-
ma defesa: “Se não tivesse saído de 
lá da forma que fi z, estaria morto”.

Após fugir do posto de gasolina, 
Roberto foi mais uma vez cercado 
na saída da cidade, oportunidade 
na qual foi atingido por uma pedra. 
“A pedra quebrou o vidro do lado do 
motorista e imprensou meu braço 
contra o volante. Fiquei com muita 
dor”, disse. Mesmo com o ferimen-
to, o jornalista decidiu sair da cida-
de e procurar proteção policial.

Ele dirigiu cerca de 70 quilôme-
tros com o braço quebrado até pa-
rar no posto da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), em Macaíba, onde 
pediu ajuda. O caso foi registrado 
na Delegacia de Plantão da Zona 
Sul de Natal pelo delegado Custó-
dio Arrais Neto e deverá ser investi-

gado pela delegacia de Caiçara.
Lá, a outra parte registrou bo-

letim de ocorrência em virtude do 
atropelamento e Roberto Guedes 
registrou o boletim pelo atentado 
e a violência sofrida. “Agi em legí-
tima defesa. Em vários momen-
tos, entre Caiçara e Macaíba, pen-
sei que fosse morrer”, relatou emo-
cionado no leito do hospital.

A atuação jornalística o levou a 
receber ameaças na cidade. Em virtu-
de disso, chegou a pedir proteção po-
licial na semana passada ao Ministé-
rio Público da Comarca de Lajes.

Na manhã de domingo, Rober-
to passou por uma cirurgia explo-
ratória que visava identifi car me-
lhor a lesão sofrida no braço es-
querdo. A equipe médica já infor-
mou que hoje ele deverá passar 
por novo procedimento cirúrgi-

co, que irá implantar placas e pi-
nos para auxiliar na recuperação 
da região ferida.

DELEGADO
Em nota emitida ontem à noi-

te, o delegado geral da Polícia Ci-
vil, Fábio Rogério, designou o de-
legado Otacílio Medeiros, da 1ª 
Delegacia Regional de São Paulo 
do Potengi, para apurar as agres-
sões sofridas pelo jornalista Ro-
berto Guedes. O NOVO JORNAL 
procurou falar com o delegado 
Medeiros para saber sobre possí-
veis linhas de investigação, mas 
não conseguiu estabelecer conta-
to com ele. A reportagem também 
procurou falar com o comando do 
policiamento do interior. Porém, 
as ligações também não foram 
atendidas. 

JORNALISTA AGREDIDO 
SERÁ OPERADO HOJE
/ VIOLÊNCIA /  INTERNADO NO HOSPITAL DA UNIMED, DEPOIS DE RECEBER AGRESSÕES 
EM CAIÇARA DO RIO DOS VENTOS, ROBERTO GUEDES SERÁ SUBMETIDO A NOVA CIRURGIA 

 ▶ Roberto Guedes, jornalista: “Em vários momentos, entre Caiçara e Macaíba, pensei que fosse morrer”

SINDICATO REPUDIA AGRESSÃO 

O Sindicato dos Jornalistas Profi ssionais do Rio Grande do Norte emitiu 
nota ontem repudiando a agressão sofrida por Roberto Guedes, assim como 
reforçando a necessidade de apuração policial do caso. Confi ra a nota na 
íntegra:

“O Sindicato dos Jornalistas Profi ssionais do Rio Grande do Norte repudia 
toda e qualquer forma de violência principalmente gerada como forma de 
intimidar jornalistas no exercício da profi ssão. É inadmissível que nos dias 
atuais pessoas não aceitem opiniões diferentes e achem que com violência 
poderão cercear a liberdade de expressão. 

O Sindjorn se solidariza com o jornalista Roberto Guedes que sofreu um 

atentado nesse sábado, 15 de setembro. Segundo seu relato, em represália 
a críticas políticas que teria feito no município de Caiçara do Rio dos Ventos. 
É preciso que o fato seja apurado e que todas as medidas cabíveis sejam 
tomadas, seja por parte da polícia como também da Justiça. Não podemos 
admitir que coisas desse tipo tornem nosso estado um dos mais perigosos 
para o exercício da profi ssão de jornalista, profi ssião essencial para o 
exercício pleno da democracia e cidadania.

Por fi m nos colocamos à disposição para acompanhar e cobrar das 
autoridades competentes uma solução para o caso, bem como prestamos 
total apoio ao jornalista agredido.

ACUSADO DE ASSALTAR 
BETINHO SEGUNDO É PRESO

/ MOSSORÓ /

 ▶ André Pereira de Araújo, conhecido 

como “Açudinho”: de volta ao 

complexo penal

ENVOLVIDOS DA 
CANGUEIROS 
SÃO SOLTOS

/ DETRAN /

NEY DOUGLAS / NJ

OCÂMERA
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Editor 

Moura Neto

O investimento na 
reestruturação do jornalismo 
da TV Tropical se caracteriza, 
principalmente, como uma 
adaptação ao mercado da 
TV aberta no Brasil, que 
tem passado por crescentes 
mudanças nos últimos anos. 
As modifi cações tecnológicas 
associadas aos conteúdos 
audiovisuais em curso (tv 
digital e tv pública), assim 
como o uso da internet e dos 
gadgets e o crescimento da 
TV fechada tem aumentado 
a disputa das televisões 
abertas para manutenção do 
público. Neste aspecto, a TV 
Tropical, seguindo os passos 
da Rede Record, quer investir 
para aumentar o alcance e 
galgar os primeiros lugares em 
audiência.

“Acreditamos que 
investir na popularização 
dos programas é garantir um 
público que tem crescido cada 
vez mais no Brasil, como é o 
caso da classe c. A Record tem 
uma estrutura de cobertura 
e um dos melhores sinais 
do país, algo que queremos 
repetir no RN e na tropical”, 
explica o superintendente de 
comunicação da TV Tropical, 
Jânio Vidal. O jornalista foi um 
dos formuladores do projeto 
inicial da TV Tropical, que 
completa 25 anos no próximo 
mês. 

Durante 10 anos, a TV 
Tropical foi ligada à antiga 
Rede Manchete de Televisão. 
Nessa época, tinha como 
principais públicos a classe 
a e b, uma vez que a tv era 
um meio ainda não tão 
infi ltrado na população. A 
emissora chegou a ter picos de 
audiência que ultrapassavam a 
fi lial da Rede Globo no RN.

Em 1997, com o 
fechamento da Manchete, a 
Tropical foi repassada para a 
Rede Record, que deu início 
ao desenvolvimento de um 
padrão de jornalismo utilizado 
por todas as fi liais.

“O mercado explica muitas 
das mudanças que precisamos 
fazer. O crescimento da TV por 
assinatura - que hoje, no Brasil, 
chega a cinco por segundo-, e 
da internet, faz com que a TV 
aberta invista em mudanças. 
Nós precisamos encontrar 
o nosso público. Aquele que 
chegue e fi que na emissora”, 
comentou o jornalista. 

De acordo com ele, o 
investimento em modelos 
já utilizados nacionalmente, 
como foi o caso do “Balanço 
Geral”, garante a excelência de 
um padrão jornalístico.

Para o superintendente, 
outra ‘criança dos olhos’ da TV 
tem sido a TV Digital (HDTV). 
A emissora foi uma das três 
televisões comerciais regionais 
que oferece transmissão de 
conteúdos nacionais em sinal 
digital. No entanto, a produção 
local ainda está em teste. 

“É um investimento caro e 
que deve ser implantado nos 
próximos anos, mas que ainda 
está em fase de crescimento 
no país. No momento, nosso 
maior objetivo é oferecer 
informação de qualidade para 
o telespectador, para que ele 
se sinta fi el à TV Tropical”, 
pontuou.

A TV Tropical é conhecida pelo 
eixo político e opinativo que dá aos 
seus programas, contando com co-
mentários de jornalistas e convida-
dos sobre determinados assuntos. 
E a perspectiva é que tal visão deve 
continuar, mesmo com a reestru-
turação do núcleo de jornalismo. 

De acordo com a chefe de re-
dação da emissora, Cristina Vi-
dal, a equipe está “extremamente 
motivada e renovada, pois notam 
que a TV tem investido na reno-
vação dos profi sionais e na pro-
dução jornalística”.

O principal foco da reestrutu-
ração é mergulhar na populariza-
ção dos programas jornalísticos. 

“Nosso objetivo é crescer, am-
pliar o público, mas investir tan-
to na estrutura, na informação e 
no entretenimento. Tudo isso, no 
entanto, sem abdicar da opinião. 
Nós queremos fazer com que a 
tevê interaja com o telespecta-
dor, para que ele possa se ver re-
presentado na tela”, comentou.

Um dos eixos que representa 
essa imersão no popular é a pro-
gramação especial que a emisso-
ra fará durante o pleito municipal, 
no dia 7 de outubro. A perspecti-
va é dar início a programação às 
7h, e direcionar programas, links 
e boletins ao vivo para acompa-
nhar as votações e esclarecer as 
principais dúvidas do eleitor.

Outro desafi o da emissora 
para o próximo ano são os inves-

timentos na ampliação do alcan-
ce do sinal no Estado. Atualmen-
te, a rede conta com uma sucur-
sal em Mossoró, que produz con-
teúdo reproduzidos nos jornais 
de Natal, e possui sinal de alcan-
ce em 80% do Estado. É a segun-
da maior emissora em abragên-
cia no RN. “Queremos sempre 
investir no crescimento da tevê, 
alcançando o maior público pos-
sível”, declarou.

A PARTIR DE outubro, quem sinto-
nizar a televisão no canal 8, afi -
liada local da Rede Record, pode-
rá assistir uma nova programação. 
Para o mês em que completa 25 
anos, a rede anuncia expansão da 
grade local para quatro horas diá-
rias, com investimento em novos 
formatos jornalísticos e transmis-
são HDTV (high-defi nition). 

Já no dia primeiro de outubro, 
o telespectador notará a diferença: 
a emissora apresenta, a partir das 
23h, debate entre os cinco princi-
pais candidatos que disputam a 
prefeitura de Natal - formato jor-
nalístico que não utilizava há cer-
ca de quatro pleitos municipais.

Segundo a coordenação do 
evento, o debate seguirá as regras 
estabelecidas pelo padrão Rede 
Record de Jornalismo, privilegian-
do o confronto de ideias através de 
perguntas diretas entre os candi-
datos. O debate será mediado pelo 
jornalista e apresentador da Re-
cord News, João Santos, e tem pre-
visão para entrar no ar às 23h15.

O experimento deste novo for-
mato faz parte do conjunto de 
modifi cações na grade de progra-
mação que a TV Tropical anun-
ciou no último sábado, durante o 
I Encontro de Jornalismo da emis-
sora. O evento, que reuniu cerca 
de 30 profi ssionais da rede, pro-
moveu palestras de uma consul-
tora de moda, profi ssional viagis-
ta, e fonoaudióloga, que trabalha-
rão com a avaliação e reciclagem 
dos jornalistas.

“O objetivo é que essas profi s-
sionais, contratadas pela TV, pos-
sam fazer um acompanhamen-
to da nossa equipe. A emissora 
está investindo não só na expan-

são quantitativa, mas na qualida-
de do que será oferecido pela equi-
pe para que possamos nos adap-
tar ao padrão da Rede Record”, de-
clarou o gerente de jornalismo da 
TV Tropical, Rafael Cruz.

De acordo com Cruz, essa mu-
dança na grade faz parte de um 
conjunto de reestruturações ini-
ciadas pela TV desde o ano pas-
sado. Ainda em 2011, a Tropical 
foi uma das primeiras emissoras 
a investir na recepção do sinal di-
gital da Rede Record. Para isso foi 
necessário, naquele ano, reade-
quação dos estúdios, comanda-
da pela cenógrafa Carolina Cruz, 

da Record, e aquisição de ilhas de 
edição digitais. Resultado disso é 
que, apesar de ainda não transmi-
tir a produção local em sinal digi-
tal, a Tropical é a única emissora 
do estado que trabalha exclusiva-
mente com equipamento HDTV, 
possuindo inclusive o transmissor 
mais potente do RN, com 20KW. 

A reestruturação do ano passa-
do também culminou com o lan-
çamento de novos programas, fru-
to de uma parceria da Rede Record 
e afi liadas para aplicar modelos de 
programas do eixo Rio-São Paulo na 
perspectiva local. O vespertino “Ba-
lanço Geral” e a reformulação do 

“RN no Ar” foram alguns exemplos. 
“É importante ressaltar que 

nada disso foi da noite para o dia. 
Essa reestruturação da TV é algo 
que vem de uma discussão de 
muitos anos com a equipe de jor-
nalismo. Com isso, não queremos 
somente um crescimento quan-
titativo, como todas as empresas 
querem. Queremos dar mais qua-
lidade e popularizar tudo o que já é 
oferecido ao telespectador”, acres-
centou Cruz.

O projeto jornalístico é um dos 
pilares que deverá ter continuida-
de com a reestruturação. De acordo 
o gerente de jornalismo da TV, 90% 

da programação será voltada para 
o jornalismo, com uma programa-
ção diária de quatro horas, que dará 
prioridade a temas locais. Se haverá 
uma expansão quantitativa na gra-
de - aumentando o número de pro-
gramas oferecidos, que atualmente 
são 10 - Cruz não pode informar. 

“Ainda estamos em fase de pla-
nejamento e fechando os detalhe, 
mas o telespectador pode ter a 
certeza de que estamos investindo 
em um jornalismo investigativo e 
diferenciado, com qualidade cada 
vez maior, que dialoga diretamen-
te com as necessidades do públi-
co”, ressaltou.

INVESTINDO EM

/ TV TROPICAL /  EMISSORA ANUNCIA REESTRUTURAÇÃO NO PADRÃO DE 
JORNALISMO; MUDANÇAS CONTEMPLAM EXPANSÃO DA GRADE LOCAL PARA 
QUATRO HORAS E LANÇAMENTO DE NOVOS FORMATOS DE PROGRAMAS

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

INFORMAÇÃO MEDIDAS VISAM 
ADAPTAÇÃO AO 
MERCADO DA 
TV ABERTA

 ▶ Rafael Cruz, gerente de jornalismo 

da TV Tropical: adaptação ao padrão 

da Rede Record

 ▶ Jânio Vidal, superintendente de 

comunicação da TV Tropical: investir 

na popularização dos programas

 ▶ I Encontro de Jornalismo da TV Tropical, realizado sábado passado

 ▶ Cristina Vidal, chefe de redação da emissora: equipe motivada

FOCO NA POPULARIZAÇÃO DOS 
PROGRAMAS JORNALÍSTICOS

 ▶ TV Tropícal, afi liada local da Rede Record, comemora 25 anos em outubro próximo 

Debate com 
candidatos à 
prefeitura

 ▶ Onde? TV Tropical, Canal 8 
(Analógica) ou 32(HDTV)

 ▶ Quando? 1º de outubro
 ▶ Quem? Debate entre Carlos 

Eduardo (PDT), Hermano Morais 
(PMDB), Fernando Mineiro 
(PT), Rogério Marinho (PSDB) e 
Robério Paulino (PSOL) 

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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MarcosSadepaula

Tamanho não é documento 
e dinheiro não traz felicidade”

Anônimo,
em banheiro de boteco,   
pobre e de pau pequeno

FOTOS: D'LUCA / NJ

FOTOS: D´LUCA / NJ

EDUARDO COLIN

Noite especial 
em Natal no 
DOM Vinicius 
Tirol

Fotos
1. Simone Cirilo e Rilder Medeiros
2. Rilder Campos e Beta Queiroz
3. Nati Bandeira
4. Luciana Marinho e Ricardo Silveira
5. Gabriela Dantas e Eduardo Costa
6. O Gerente Dom Vinicius, Carlos 

Lima e Kiko Alves

?
VOCÊ SABIA
Que Natal sedia neste mês de setembro um dos maiores 
eventos empresariais: o Líder Nordeste, com o tema 
“Nordeste Empreendedor” que acontece no dia 21 deste 
mês, no auditório da UnP da Roberto Freire, e contará com 
a participação de Marcelo Alecrim , diretor presidente 
da ALE Combustíveis; Juliano Seabra, diretor  de cultura 
empreendedora do Instituto Endeavor;  e Jussier Ramalho, 
jornaleiro e palestrante  como palestrantes do evento? 
Que o Líder Nordeste está na quinta edição, é um projeto 
da Confederação Nacional dos Jovens Empresários 
(Conaje) em parceria com a CDL Jovem, e tem por 
objetivo discutir a realidade econômica do mundo, do 
Brasil e principalmente da região sede, e suas repercussões 
na vida do empreendedor, formar novas lideranças, e 
apresentar cases de sucesso de empresários?

2

3

4

5

6

1

Bom exemplo
O cara está no bar, tomando 

uma cervejinha e jogando
baralho com os amigos quando 

de repente um mendigo, todo 
maltrapilho, com a barba enorme, 

vem falar com ele:
– Cara, por favor... Me paga um café!

– Claro! - diz muito bondoso 
– Quer uma cerveja também?

– Não, obrigado... Eu não bebo! 
Só quero o café mesmo!

– Então senta aí! - insiste - Vamos 
jogar baralho com a gente!

– Eu também não jogo - diz o mendigo 
- Só quero o cafezinho mesmo!

– Então pega um cigarro aqui, cara!
– Eu também não fumo... 

Só quero o cafezinho!
– Já sei! Vamos dar um pulinho lá em 

casa! É aqui pertinho! 
Aí a gente toma o café da minha 

mulher, que é uma delícia!
– Isso eu aceito! - diz o 

mendigo, sorrindo.
Chegando em casa, 
toma uma bronca:

– Por que você trouxe esse 
mendigo aqui? Você é louco?

– Só pra te mostrar como fi ca um 
homem que não bebe, 
não joga e não fuma!!!

Educação
O CEI, da Romualdo 
Galvão, promove a 
partir de hoje uma 
semana dedicada à 

educação no trânsito. 
Alunos da educação 

infantil e fundamental 
I participarão de 

atividades e vivências 
voltadas às boas 

práticas no trânsito 
para entenderem seus 
papeis como pedestres 

e passageiros. A 
programação, que 
segue até o dia 25, 

consta de distribuição 
de panfl etos com 

regras básicas, 
folhetos explicativos 

sobre direção 
preventiva e folders 
com dicas para um 

trânsito cidadão; 
realização de vivências 

com carros de 
brinquedos e tapete 
interativo; confecção 

de sinalizações de 
trânsito; dentre outras 

atividades. 

Festa
Na última sexta-feira, os servidores da 
Secretaria de Educação do Estado organizaram 
uma comemoração para a professora Betania 
Ramalho, que contou com a presença do 
Comandante da Polícia Militar do RN, Cel. 
Francisco Araújo, do Subcomandante da PM, 
Cel. Belarmino Dantas, do Comandante do 
Corpo de Bombeiros do RN, Cel. Elizeu Lisboa 
Dantas, e da ex-Consultora Geral do Estado, 
Dra. Tatiana Mendes. Eles apareceram de 
surpresa e a professora Betania fi cou muito 
feliz com a presença de todos e o carinho dos 
servidores, que prestaram muitas homenagens, 
agradeceram o esforço que vem fazendo à 
frente da secretaria e reafi rmaram que estão 
juntos com ela nesse trabalho.

Solidariedade
Gisella Amaral, uma das fi guras 
mais prestigiadas da sociedade 
carioca  vem a Natal esta semana 
para proferir palestras no Hospital 
da Liga do Câncer, Hospital Luiz 
Antônio, Hospital Infantil Varela 
Santiago, Casa Durval Paiva, e 
fazer visitas à Escola Doméstica, 
em reunião das ex-alunas.  Gisella 
é uma vencedora, pois há sete 
anos ganhou a batalha contra 
um câncer de mama e hoje 
ajuda a divulgar e conscientizar 
a população sobre a prevenção à 
doença através da ONG SorRio, da 
qual é presidente de honra.

Língua mãe
A União das Cidades Capitais 
Luso-Afro - UCCLA, com 
apoio da Funcarte e Academia 
Norte-Riograndense de 
Letras, irão promover o III 
Encontro de Escritores de 
Língua Portuguesa de Natal, 
com o objetivo de debater 
as diferentes tendências 
que a língua portuguesa 
vem sofrendo. Será nos dias 
15, 16 e 17 de outubro no 
Teatro Alberto Maranhão. 
As inscrições são gratuitas e 
começam dia 14 de setembro 
no www.eelpnatal.com.br

Crônicas
O Juiz Federal potiguar Ivan Lira de Carvalho lançará no próximo 
dia 27 o livro de crônicas “De Longe e de Perto”, no Solar Bela Vista, 
o primeiro livro de crônicas do magistrado, que já é autor de outros 
seis livros, sendo um de autoria única e outros cinco de autoria 
coletiva. Este é um lançamento da Sebo Vermelho e trará uma 
coletânea de crônicas publicadas em jornais de Natal e de Recife.

 ▶ Cel. Belarmino e Cel. Araújo na festa surpresa organizada pelos 

servidores da Secretaria de Educação para Betania Ramalho

 ▶ A diretora do Contemporâneo Irani 

Xavier celebrou mais uma primavera 

e os 32 anos da escola no sábado 

passado com amigos e família

 ▶ Carolina Limeira e 

Cesar Ruperti conferindo 

as novas instalações da 

HairCult na Afonso Pena

 ▶ Khrystal com Laumir 

Barreto no lançamento 

da nova marca do Secs

 ▶ Lucinha Dutra e Marconi Barreto, 

o mais novo casal a circular pelos 

eventos sociais da cidade



Esportes
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, TERÇA-FEIRA, 18 DE SETEMBRO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    15

Editor 

Viktor Vidal

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O ABC VAI apresentar hoje a um 
pacote de reforços tido como so-
lução para afastar de vez o risco 
de rebaixamento e tentar come-
çar uma escalada na tabela da Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro 
2012. Quatro jogadores, dois inclu-
sive que estão na capital potiguar 
desde ontem, chegam ao clube 
referendados pela diretoria e co-
missão técnica abecedista e serão 
apresentados ao torcedor e à im-
prensa às 17h em entrevista coleti-
va na sala de imprensa da sede so-
cial alvinegra. 

A lista de novos reforços não 
conta com nenhum medalhão, 
alvo do clube no início da tem-
porada, mas tem jogadores que 
se destacaram principalmente no 
início da temporada nos campeo-
natos estaduais da região Sul. 

Um deles é Raulen, de 28 
anos, tido como solução para a 
lateral-direita do clube, um pro-
blema para o torcedor desde a 
era Leandro Campos. O jogador 
foi eleito o melhor da posição 
durante o Campeonato Gaúcho 
deste ano quando jogava pelo 
Juventude e tem passagens por 
clubes como São Caetano, Atlé-
tico-PR, Santo André, Fortaleza e 
Ponte Preta.

O outro é o centroavante Baia-
no, de 31 anos, artilheiro do Cam-
peonato Paranaense desde ano 
com a camisa do Operário-PR 
e que estava disputando a Sé-
rie D pela equipe do Arapongas, 
também do Paraná. Antes de ser 
anunciado pelo ABC, Baiano já ha-
via despertado interesse do Crici-
úma, Atlético-PR e Bragantino, se-

gundo a imprensa catarinense. 
Outro reforço que vinha jo-

gando regularmente é o lateral-es-
querdo Esquerdinha, que iniciou 
a carreira como atacante no San-
ta Cruz-PE e que estava defenden-
do a equipe da Chapecoense-SC 
na Série C. 

Para o presidente do ABC, Ru-
bens Guilherme, os novos contra-
tados servirão como uma injeção 
para que o elenco consiga elimi-
nar o risco matemático de rebai-
xamento, que acompanhou o time 
alvinegro no ano passado até a úl-
tima rodada. 

“Estamos melhorando a qua-
lidade do grupo e dando mais op-
ções para o treinador. A tendência 
natural é que, juntando-se ao gru-

po esses atletas que trouxemos, 
não se tenha difi culdade com rela-
ção ao Z4”, comentou o mandatá-
rio abecedista. 

ENCOSTADO
Dos novos contratados o úni-

co que ainda não é certeza para 
começar a jogar de imediato é o 
zagueiro Rafael Schmitz, de 31 
anos. Depois de voltar ao Brasil 
no início do ano para vestir a ca-
misa do Atlético-PR, o jogador 
atuou apenas uma vez no Cam-
peonato Paranaense 2012 e ain-
da não havia entrado em campo 
pela Série B. Apenas após a reali-
zação de uma avaliação física com 
o jogador é que será possível cra-
var se ele poderá fi car à disposição 

de Ademir Fonseca já para o próxi-
mo compromisso do time, marca-
do para sexta-feira, às 21h, contra 
o Guarani no estádio Frasqueirão. 

O MEIA RODRIGUINHO se 
envolveu em uma confusão 
na madrugada de ontem em 
Belo Horizonte, capital de 
Minas Gerais. O jogador, ex-
ABC e que vem se tratando de 
lesão para voltar ao time do 
América-MG na disputa desta 
Série B 2012, bateu o carro 
e foi detido pela polícia por 
estar com a Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH) vencida 
e aparentando sinais de 
embriaguez. 

Assim como o zagueiro 
Everton Luiz, que estava na 
companhia de Rodriguinho 
durante o acidente, o antigo 
meia abecedista será multado 
pela diretoria do América-MG 
e terá que aguardar um pouco 
mais para voltar ao time 
titular do Coelho.  

“Não podemos aceitar 
um atleta, na véspera de 
um jogo, uma hora dessa 
da noite. Obviamente ele 
está fora desse jogo, vai 
ser multado, vai receber 
uma pena bastante elevada 
dentro dos limites jurídicos 
e é um assunto que vai 
ser tratado internamente. 
Mas vamos sim punir o 
atleta, porque entendemos 
que isso é inadmissível 
com a instituição. 
Independentemente de ser 
o Rodriguinho ou qualquer 
outro não vamos tolerar esse 
tipo de atitude”, afi rmou o 
superintendente -geral do 
time mineiro, Alexandre 
Faria.

Mais tarde, já sóbrio, o 
jogador concedeu entrevista 

coletiva à imprensa para pedir 
desculpas à torcida e explicar 
o acidente. Ele admitiu 
ter bebido, mas negou 
que estivesse embriagado. 
“Quero pedir desculpas aos 
torcedores e ao grupo. Todos 
esperam que eu volte a jogar 
e a ajude o time. Nunca faltei 
a um treinamento e nunca 
havia tido um problema aqui 
dentro. Isso não voltará a se 
repetir”, disse Rodriguinho. 

“Sei que estou errado 
em estar na rua até de 
madrugada, mas tenho minha 
vida social. O que aconteceu 
comigo pode acontecer com 
qualquer um. Um taxista 
furou o sinal vermelho, e 
eu tive de desviar. Perdi o 
controle e bati. Minha CNH 
estava vencida, mas a questão 
de o policial ter achado que 
eu estava com cara de bêbado 
é relativa. Posso olhar para o 
rosto de uma pessoa, achar 
que ela está bêbada, e ela 
não estar. Tomei apenas dois 
chopes, mas estava sóbrio e 
não tinha problema algum 
para dirigir. Não foi por 
causa da bebida que bati o 
carro. Quanto ao teste do 
bafômetro, é um direito meu 
não realizar”, comentou o 
jogador. 

Rodriguinho e Everton 
Luiz sequer foram 
relacionados pelo técnico 
Mauro Fernandes para o jogo 
de hoje contra o Bragantino, 
às 21h, no Estádio Nabi Abi 
Chedid, pela 26ª rodada do 
Campeonato Brasileiro da 
Série B.

RODRIGUINHO É MULTADO 
APÓS ACIDENTE EM MG 

/ EX-ABC /

 ▶ Local do acidente que envolveu o ex-jogador do ABC

 ▶ Rodriguinho pediu desculpa à torcida e diz que bebeu dois chopes

SITE AMÉRICA MINEIRO

ALEX DE JESUS / O TEMPO

O atacante Elionar Bombinha 
deve fi car pelo menos 30 dias fora 
dos gramados, segundo o departa-
mento médico do clube. O jogador 
sofreu uma lesão no ligamento do 
joelho e será submetido a um exa-
me de imagem hoje e poderá pas-
sar por uma cirurgia. 

“Ele teve uma lesão no liga-
mento, está em tratamento e deve 
fi car no mínimo 30 dias fora. Va-
mos aguardar o resultado do exa-
me que será feito amanhã (hoje) 
para sabermos se o tratamento 
será conservador ou se vai ser ne-
cessário passar por um procedi-
mento cirúrgico”, comentou Ro-
berto Vital, chefe do departamen-
to médico alvinegro.

Além de Bombinha, o trata-
mento especial dos médicos do 
clube nesta semana será para os 
volantes Guto e Bileu. O primeiro 
sofreu uma lesão leve na coxa e fi -
cou de fora do confronto do fi nal 
de semana passado contra o CRB 
e deve ser reavaliado hoje pelo de-
partamento médico antes de ser 

liberado para os treinamentos. 
Caso parecido é o do volan-

te Bileu, já liberado pelos médicos 
abecedistas, mas que ainda deve 
ser avaliado pelos preparadores fí-
sicos do clube antes de voltar a fi -
car à disposição do técnico Ade-
mir Fonseca. 

CONHEÇA OS REFORÇOS

Nome: Baiano (31 anos)
Posição: Atacante

 ▶ Com a lesão de Elionar Bombinha confi rmada, Baiano chega para ser 
o novo homem de referência no ataque alvinegro. O atacante estava 
disputando a Série D pelo Arapongas-PR e se destacou no Campeonato 
Paranaense deste ano com a camisa do Operário-PR, por onde marcou 13 
gols chegando à artilharia da equipe na competição.

Nome: Raulen (28 anos)
Posição: Lateral-direito

 ▶ Eleito o melhor lateral-direito do Campeonato Gaúcho deste ano, onde 
jogou pelo Juventude, Raulen é a esperança de solução na lateral-direita 
do ABC, que desde o ano passado não tem um dono que atenda às 
expectativas da torcida e dos treinadores que passaram pelo clube neste 
período. 

Nome: Rafael Schmitz (31 anos)
Posição: Zagueiro

 ▶ Mais experiente entre os novos contratados, ao lado de Baiano, o 
ex-zagueiro do Atlético-PR entrou em campo apenas uma vez nesta 
temporada. Depois de uma longa estadia na Europa - onde jogou na 
França e na Inglaterra - desde 2001, Rafael voltou ao Brasil este ano. 

Nome: Esquerdinha (22 anos)
Posição: Lateral-esquerda

 ▶ Atacante de origem, Esquerdinha estava na Chapecoense-SC desde 
o início do ano e, de lá para cá disputou o Campeonato Catarinense e 
a Série C pelo time de Chapecó. O jogador também tem passagens por 
times como Santa Cruz, Icasa, Bragantino e Ituano.

BOMBINHA DEVE FICAR
PELO MENOS 30 DIAS FORA

 ▶ Elionar Bombinha: nova contusão

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Rafael Schmitz, Raulen e Baiano estão entre os novos reforços

ÚLTIMAS FICHAS
/ RETA FINAL /  COM MAIS 13 JOGOS PELA FRENTE, ABC ANUNCIA 
PACOTE DE REFORÇOS NA TENTATIVA DE SE LIVRAR DO REBAIXAMENTO

FOTOS: REPRODUÇÃO

ESTAMOS 
MELHORANDO A 
QUALIDADE DO 
GRUPO E DANDO 
MAIS OPÇÕES PARA 
O TREINADOR.”

Rubens Guilherme
Presidente do ABC
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LEANDRO LEITE
DO NOVO JORNAL

O COMEÇO EMPOLGANTE do Améri-
ca no Campeonato Brasileiro da 
Série B deste ano deixou o torce-
dor alvirrubro esperançoso com 
a possibilidade de repetir o fei-
to de 2006, quando conquistou 
o acesso para a primeira divisão. 
A equipe comandada por Rober-
to Fernandes esteve entre os qua-
tros primeiros colocados durante 
as 12 primeiras rodadas da com-
petição, no entanto, lesões, mu-
danças no elenco e o natural des-
gaste físico interferiram no rendi-
mento do time.

Todos esses fatores já come-
çam a pesar contra o América no 
campeonato e a prova disso é o 
mau desempenho neste segun-
do turno. Na 10ª posição com 36 
pontos, o Alvirrubro tem a quarta 
pior campanha do returno, atrás 
somente do Grêmio Barueri, Ipa-
tinga e Bragantino - times que 
ocupam a zona de rebaixamento.

Nas seis partidas que jogou na 

segunda fase da Série B, o Amé-
rica perdeu três, empatou dois e 
venceu apenas um, conquistan-
do somente cinco dos 18 pontos 
disputados, o que representa um 
aproveitamento inferior a 28%.

Os números são bem diferen-
tes da primeira etapa da Segun-
dona, quando a equipe havia so-
mado 13 dos 18 pontos que con-
correu. A essa altura, Roberto 
Fernandes tinha acabado de per-
der sua invencibilidade no cam-
peonato para o São Caetano e 
ocupava a terceira posição na ta-
bela de classifi cação. 

O poder de ataque ameri-
cano também caiu. No primei-
ro turno, quando ainda contava 
com o meio-campo Júnior Xuxa, 
o Alvirrubro tinha balançado as 
redes em 14 oportunidades nas 
seis partidas disputadas. Nes-
te returno, os aproveitamen-
to ofensivo caiu quase pela me-
tade, com oito gols marcados. 
A defesa, porém, segue regular 
contabiliza apenas um gols a 
mais que no mesmo período do 
primeiro turno.

Diante das projeções negati-
vas, o técnico Roberto Fernandes 
prefere esquecê-las e seguir tra-
balhando para tentar emplacar 
uma boa sequência de vitórias. 
“O América chega em um mo-
mento da competição em que te-
mos que jogar a máquina de cal-
cular e as projeções fora. Temos 
que jogar jogo-a-jogo. Não esta-
mos livres do rebaixamento, nem 
fora da briga do acesso, mas não 
adianta fazer projeção”, disse o 
comadante.

O primeiro passo de Roberto 
Fernandes é superar outro obstá-
culo que o time vem enfrentando 
ao longo da competição: as parti-
das fora de casa. 

Em 12 partidas que fez fora de 
casa, a equipe potiguar deixou o 
gramado derrotado em sete opor-
tunidades, além de ter empatado 
outras quatro vezes. A única vi-
tória como visitante foi ainda na 
quarta rodada do primeiro turno, 

quando bateu o Guaratinguetá 
por dois a zero.

Para reveter esse quadro, o 
treinador terá duas oportunida-
des de conquistar uma vitória 
longe do Nazerenão na 26ª e 27ª 
rodada, quando enfrentará o Asa 
de Arapiraca/AL e o Guarani/SP 
respectivamente. 

Antes dos duelos fora de casa, 
Roberto Fernandes terá toda 
uma semana de treino para acer-

tar a equipe e sair em busca da se-
gunda vitória como visitante.

Após ter sua fala cortada en-
quanto concedia entrevista à 
uma emissora de rádio local du-
rante neste fi nal de semana, o 
presidente do América Alex Pa-
dang decidiu, na tarde de ontem, 
que não dará mais entrevistas 
aos veículos de comunicação.

Em solidariedade ao dirigen-
te, os jogadores anunciaram que 

também não vão falar mais com 
os jornalistas. A informação foi 
confi rmada por Marcelo Monte-
negro, assessor de imprensa do 
clube. 

“Eles decidiram que não vão 
falar com nenhum veículo, sur-
preendendo até o gerente de fu-
tebol Moura e o diretor Leandro 
Sena”, disse o assessor, revelando 
que os atletas ainda iriam comu-
nunicar a decisão a Padang.

PIORES CAMPANHAS NO 
RETURNO DA SÉRIE B:

Ipatinga: Três pontos (três 

derrotas e três empates)

Bragantino: Três pontos (cinco 

derrotas e uma vitória)

Barueri: Quatro pontos (quatro 

derrotas, um empate e uma vitória)

América: Cinco pontos (Duas 

derrotas, dois empates e uma vitória)

FALTOU GÁS / QUEDA /  DIFERENTE DO COMEÇO DO 
CAMPEONATO, AMÉRICA TEM A QUARTA PIOR 
CAMPANHA DO RETURNO, MELHOR APENAS 
QUE OS TRÊS ÚLTIMOS COLOCADOS

 ▶ Lateral Wanderson disputa bola com jogador do São Caetano na segunda derrota do América no Nazarenão

HUMBERTO SALES / NJ


